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1.0 APRESENTAÇÁO

Este Íelatório se propõe a descrever adequâdamenle o E de Pavime Asfállica mDi

Aracati/CE . PT 1092804 . 24 ÍoÍnecendo nÍormações rnpoÍtanles para execução das obras.

As obÍas devêrão seÍ executadas observando-se as norinas técn cas da ABNT ügenlês, à Lei8,666/93 e ao edtal e sêus anexos,

ôompostos pelos projetos, especilicaçôes, planilha orçaÍnentáda ecronogTama fisico-ínance ro.

0 rê atúlo têm como ínalidades:

. Apresentar soluçôes econômicas e viáveis para o problema ao nÍvelde projeto execul voi

. Fomecêr esliÍnativas das quantidades dos serviços e cuslos das obras dêÍinidas para o Projêlo da referida árêa;

. Fomecerpêças gráÍicâs (planlas bâixâs, corles, seçoês edetalhes), Ínenorialde úlculo ê êspeciÍicâções técncês.

O Relâlório coniém os seguintes capitulos:

1 .0 Âprêsenlâção Aprcsentâ â esttuluaa do RelalóÍ o ;

2.0 Equipe Técnica responsável pelo presentê Relâtóro;

3.0 Localizâçáo ê §ituação: Apresênta Localizaçãodo [4un]cípoe/ou dâs obras projêtadas;

4,0 Rêsumo dos Seíviços a serem exêcutados: expõe sucjnlamenle os serv ços a serêm êxeculados;

5,0 Estudos ê Proietos Elâboradosr Descreve os Estudos e Proletos desenvolvidos;

6.0 Relatórios Fotográíicos das Áreas;

7.0 Prêmissâs Para Elaboração dos orçamentos: Discoíre sobÍe as planilhas que compôem a

orçaÍnentâção da obrâ, êm anexo tais quais mmposição BDI utilzada, CornposiÇão dos Encaqos Sociâis,

Orçamento Básico, Curva ABC, Fonte de Preços Báscos ulilzados, Í\rêÍnoÍlâldê Cálc!lo dos Quârlitâtivos,

Composições de Preço unitário

8.0 Condiçôes Gerais para Execução daObra;

9.0 EspeciÍicâçôes Técnicas: ApÍesenta as especlÍicaçôes técn cas de maleriaise setuiçosl

Ânêxo I: Planilhas OrcâÍnênláÍas ê demais doclmentos rclâclonados aos custos da obra.

Anexo ll: ARTdo RespolrávêlTécrico PÍojelo:

Pêças Gráílcas: Pêçâs GráÍicâs lntegmnles do Proleto.

2.0 EQUIPE TECNICA

Emprêsa

Geopac Engenharia e Consulloria

Endereço e Contato

Avenida PadreAntônio Tomás,2420, sala 301/ 302, Aldeota, Fortalêza - CE. Fone:85 32413147 e-mail:geopac@geopac.com.bÍ

Engenheiro Rêsponsável e Coordênador

Eng. Leonardo SilveiÍa Lima

EquipêdêApoio
João Victor, SamuelLus, Paulo HenÍique, Cecília Nâscimênto e Alan Douglas, Ana Esthefane.
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3.0 LocALrzAçÂo E s|TUAçÃo
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3.1 Locâljzação do l\,lunicípio

O l\,lun cip o eslá ocal zada conÍorme os mapas abaixo (Siluação em Íelaçâo ao estado e rnapa rodoviárlo)i
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3.2 Planta de Situação da Localidâdê de ii,tarjo láhdia

ConÍoÍme o mapa aba xol

QuadÍo Resumo das Vlas a sercÍn pâvimentadâs em lvajorlándia:

q4
-)--

LIEGINA FENBEIRA ARIBAMAR
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Serviços a serem êxêcLtlados Extensão (m)
Largura

[4édia (m)

Rua Mariquinha Pinhêiro

PavimentaÉo €m CBu0, Sinalizaqáo

Viária, passeios acessiveis e DÉnagem

SuperÍlclá1.

600,00 5,50

Rua Julieta Pontes
PâvimentâÇâo em CBIJQ, S nalização
Viária, passe os acessiveis e D@nagern

SupeÍÍicial.
5i1,00 5,00

Rua João Caminha
Pâvimênlação êm CBUQ, Sinalização
VáÍia, passeios acessívê s e Drenagem
Superllcial.

242,A0 7,50

Rua Sol Nascente
Pavimênlação em CBUQ, Sinalização
Viária, passeios acessívêis e Drenâgem

SuperÍicial.
540,00 460
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3.3 Planta de Siiuação dos Bâiros contemplados na Sedêde Aracali

Coníoríne o maoa abaixo:ry

:=;'::!drr;ri

Quadro ResuÍno das Vlas a serem paümentadas na Sede de Alacati

1s

r.r

Via SeNiços a serêm executados Extênsão (m)
Largulâ

l',1édia (m)

Rua 15

Pavimenlaçáo em CBUO, Sinalização

Viária, pâsseios acessíveis e Drenagem

Supedicial.

697,00 600

Rua SDO 01

PaviÍnentâção em CBUQ, Slnalização
Viária, pâsseios acêssiveis e Drenaqem
SupeÍicial.

123,00 6,75

Rua SDO 02
Pavirieitação em CBUo, Sinalização
VláÍia, passe os âcessíveis e Drenaqêm
SupeÍÍiclal.

115,00 6,00

Rua SDO 03
PavmentaÉo enr CBl.lQ, SinalizaÉo
Viáiâ, passeios acessíveis e DrenageÍn
Supedi6ial.

s8,00 8,24

Rua Euclidês de Alêxandriâ
Pavimenlação em CBUQ, Sinallzaçâo
Viária, passeios acessíveis e DÍenagem
Supêrfciâ1.

58,00 7,50

I.ITGINA FEiRtI IiA AIII BAII4AR
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4.0 RESUMo pos SERVTÇoS A SERETU EXECUTADoS 
.

4.Í Dados da obra 7L
AobÍa de pavrmentação, s naiização e drenagem oconerá na localidade de ft,lajorlándia e no Ba no AeropoÍlo n: Sede do [,4r:n cdÉ-
de Aracati.

4.2 Solução dê Pavimêntaçâo e Drênagêm SupêrÍcial

Serão adotadas soluçoes disl nlas para paüÍnentação coníorme segue:

. Pará vias com pavimenhçâo em pedra existente

ô Pintura de LigaÉo sobÍe paviÍnento em pedra, revestmento eÍn Concrcto Bêtum noso Usinâdo â Quentê (CBUQ)

na espessura de 4cm.

. Para Vias sêm Paümentação

o RegulaÍização do subleilo, sub-base em solo eslabilizado (15 cm), bâse em BGS (15 cm), lmprÍnâÉo e

revestmento em CBIJQ (4,0cm). Drenagem Superficalcom meioío prc-moldâdo e sâÍjeta em concÍeto.

4.3 llrobilização dos Equipamentos

PaÉ o ba Ío do âêroporto de AÉcali, na sede do muncÍpio, foi contâbilizada a mobilzação e desmobilizaÉo numa dstância

correspondente de Fonaleza ao bairro do aeroporto, totalzando 151km. Para Localidade de lt ajoÍlândia ío conlabilizada a

Ínobllização ê dêsmobllizaçlo conespondente às dislâncias a sede mun cpalâlé a locâlidadê, totalizando 12km, tolalzando '163 km

de Ínobil zação e desmobilizaçáo.

l-"í;L-- -
Leonardo Sllvska Llma
EÍlq Ciú|1RNP0601561067
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5,0 ESÍUOOS E PROJETOS ELABOMDOS

5.1 Levanlamento TopogÍáÍco

0s esludos iopogÍáÍicos Íoram executados de acodo com as lnstauçoes de SeNiço para Estudo TopogÍáfico paÍa mplanlaÉo e

Pav mentaçâo de Rodovias contidas no Mânualde Seív ços para EstLrdos e Proiêios Rodovifuos da SoP/CE.

Foiexecutado buscandoÍoÍnecetos e emenlos necessários pârâ a elaboraéo do proiêlo de adequaçao de capacidade e ÍestauTaçáo

da va, incluindo no escopo dos serviços a lÍnplantação das pislas locais, dos acostamentos e melhoramentos com adequação de

capacdade ê sêgurançâ dâ via.

0s estudos topogdfcôs Íorâm desenvolvidos basicaÍnenle a part r da execução das seguintes alividades

. Locáçáo dos I xosda !a objelode inleÍvenção;

. AmarraÇões do Eixo;

. LevanlaÍnentos Espêca s, Cadastro, Drcnagem, PavÍnento Existenle, etc;

Os estudos topográícos Íomm executados utilizando uma aeronave DRoNE, apo ado por GPS t po RÍK (ReâlTime Kinemâtic), de

Íorma a ter con hecjrnenlo nslanláneo (tempo real) de coordenadas precisas dos véíices levá ntados.

Pimêraínente, foram implantados N{arcos Geodeslcos (RN)ê ponlos de mntrole eÍn todo o trcôho. PostedoÍmente, com auxillodo

GPS RTK, foram cadastÍados os ponlos dê conlrcle ou GCP (Cround ContÍolPo nls), quê se c€racler zaÍn como os ponlos coiêlados

eÍn solo que podem ser identific€ves nâs Ínagens aéreas oblidas pelo drone, como oblelos alvos ou dêlalhes no terêno. Estes

pontos íoram utilzados parâ íazêt a telaÇáo enlre o s steÍna de cooÍdenadas da imageÍn com o sisleÍna de cooldênadas do lercno,

5.2 Projeto Geométrico

0 Projêlo GêomólÍico Íoi eLaborado de acordo com as lnstruçóês de seÍviços para Proleto Geométrim (lS-11)do rnanualdê Serviços

paÍa Esludos ê Pmjetos Rodoüádosda SoP/CE.

Este projelo estabeleceÍá a caÍacterização gêomética da vla - Eixo PÍincipal, atraves dâ detêrm naçáo dos parámetros geoÍnétricos

de seus allnhaÍnentos, hoÍizontal e veÍtical e seção lransversal iipo.

0s elementos utilzados no desenvolvimento do PÍoleto Geoméldco foraÍn obtidos alÍavés do levanlaÍnento topográ fico. Esl€s dados

serviraÍn de base para a elaboÉçáo do pÍojelo em planta e perfl, assim coÍno, para a defnição das caEclerístims lécnicas e

operacionâis. rerdo-se adolado a seguinte Írelodologia'

. 0s alinhamentos horizonta s íoÉm dêÍiiidosde acodo coÍn a lopograÍia locâ|.

. 0s alinhamentos veÍticais íoÍam posiclonados próximos às cotas do leÍreno natural buscando minimzar, na medida do

possivel a movimenlâçâo dê leÍas e rêspêtando as ranrpas e concordância de cuNas veidc€is mínimas Íecomêndadas

pelâs nomas vigentes. Foram lambéÍn obseÍvadas as altemalivâs adrcnageÍn e as concordâncias enlre as vias projêtadas.

Plantâ Baixa

0 prcjeto êm planta êslá apresenlado na escala indicada nas PeÇ€s Géícas, onde são indlcados o êstaquêâmênlo, os ponlos

noláveis de cuÍva, PC/TS, SC, cS e ST/PT, os elenrentos das curvas, tais como ângulo central, Íaiosde curvatuÉ, compÍimentode

lÍansiÉo, dêsênvolümento, etc., bem como, â locallzação dos bueiros, da rêdede rcfêÉncla de nívêle das amaÍâçôês iÍrpiântâdas

em campo,

Vale salienlar que algumas curuâs que necessilaÍn de tÉnsição setáo mantidas coÍno circulaÍes paÍa evilatque alguns Ínóve s selam

desapropriados, pois as mesmas local zam-se nastrâvessias urbanas existenles ao longo do tÍaçado.

PeríilLong,tudinalr
0 peíildolrccho estáâpresentado nas escâlas ndcadas nas peÇas gráícâs. São indicãdos nas curvas de concoadâiciê verlicalos

seguintes eleÍnentos:

. Y - PÍojeçáo horizontal da parábola da concordânciâ;

. PCV- Pontode conmrdáncia veÍlicâl;

. PIV- Pontodê inflexâoveidc€l;

. PTV - Ponlodetangênaa vedicâl;e

. Ordenada máxÍna da parábola,

Nâs Pranchas estão ndcadosospeÍfslongludinaiscomexageÍôdê 10 vêzesdecada seçáo lndicáda na Pântá Balxa

I.ItGINA FER'EIRA ARIBAMAR
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5.3 Projêto dê Pavimentâção '' qE
0 prcjêto de pav mentação das ruas Íoj eiaboÍado de aaodo com as lnstruÇoes de Serv ço para Proleto de Pav mentação conldaQ!l_--

no i,lanualde ServlÇos pârâ Estldos e Proietos RodoviáÍios da SOP/CE, nos Manuais pertinenles do DNIT ê nas pÍeínissas indrcldas-
pela prefe tura l\,lunicipal.

Para os serviços de paümenlâçáo asfáltica em vas já pavimeniadas com pedrâ tosca ou eÍn paralelepípedo os setuiços dê

pavinrentaçãoem CBllo sêráo dvididos nas etapasdescrilas a seguirl

. Etapa 01 - Execuçáo de uÍna Limpeza Rigomsa do paviÍnenlo eÍn Pedrâ;

. Etapa 02- Execuçãoda PirluÍa de ligâção sobrê paüÍnento exlstente, no câso Pedía Tosca ou paralêlo;

. Etapâ 03- Execuçãodê umá cámada em CBUo na espêssurá dê4,0cm.

Para os serviços de pâvimêntaçáo asfáltic€ êm üês nâo paviÍnêntâdâs, os sêrviços de pavirnenlaÉo êrn CBUQ sêrão divdidos nas

etapas descritas a seluit:
. Etâpa 01 - RegLiárzaÉo do Suble lo (coi(es e alêÍo coÍn alé 20cm para Íegu aÍização ê conformaç€o da viâ existente);

. Etapa 02- Execuçãode Sub"bâse com esiabllizáçáo de solo (15cm);

. Etapa 03 - Execução de Base em BGS (156m)

. Etapa 04- Execuçáoda inrprirnação;

. Etâpâ 05- Execuçaode caÍnada em CBUQ na espessura dê 4,0cm.

SARJETA E M CONC RETO EMCEUa (E5p.:

P]NÍUM OE

OOSUBLE TO

5.4Íransporte dê luateÍiais de Pâvimêntação

Os malenais a seÉo lranspodâdos de acordo coÍn labela de !l lização/origem/destino e tabelas das distâncjas consderados quê

seg!em:

LIEGINA ÍÉRRTIRA ARIBAI\AAR
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CAPA OE ROLA[1ENTO

CAPA OE BOLÀMENIO

Mâtêrial Utilizâção 0rigêm Dêstino

Soo Sub Base/Sub-base Jázdâ ern Pedregalem Aracali/CE 0bra

BGS Basê Pedre ra enr tailnga/CE 0bra

Emulsão RR-2C P ntuÉ de LigaQão Forlê ezâlCE 0bra

CI,I 30 lmprirnaÇão Forla ezalcE 0bra

CBUQ FaiaezalCE 0bra
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0istâncias consideradas para do Solo para Sub.base

0istância Considerada

Jazida em Pedregal

Jazlda em Pedregal Loca dêde de tr/lajodánd a

Distânciâs consideradâs pâra do BGS parâ Base

0rigêm Dêstino (0bra) Illistáncia Considêrada

PedreiÍa (tail nga) BaiÍro Aercpodo 13B,00 km

PedreiÉ (ltait nga) Loca dade de N4ajorlând a 150,00 km

0istâncias cons deradas para do RR"2C para Pinlura de ligação

0rigem Destino {Obra) Dislância Considêrada

FoÍtaleza Baino Aeropolro 151,00 kÍn

FoÍtaleza Locâlidâdê de [,1á oÍlând a 163 00 km

Disiâncias consideradas pãra do Cl\,! 30 para lmpÍimação

Origem Destino (Obra) Distánciâ Considerada

FoÍtalêza BaiÍo AeropoÍlo 151 00 krn

FoÍlalezê Lôcâlidâdê dê À/a orlàndia 163,00 km

Dislánciâs consideÍadas paía a Mislura Asfáhica (CBtlQ)

Origem Deslino Distância Considerada

Forta eza Baino Aêroporto 151,00 km

Fatlê eza Locâ dâde de l,laiorlând a 163,00 km

I.IEGINA FERRiIRA ARIBAIIAR
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0rigêm Destino (0brã)

Ba rÍo Aeroporio 5,00 km

1s,00 km
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Jazidâ Pêdrêgál

RESUIVO DOS ENSAIOS

.rÀzrDÀ(Js3.0r)

2 5 3

(m)

OE

AIÉ 2,00

Í
rol

1S r6

31 7,9 35 7,6

1792

)00
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5.6 Drênagêm Superílcial

A drenagem superficialse dará, em sua gÍandê mâioíâ, lâterâlmênte pêlo aaimênlo transveBál da via, uma vez que a topogralia locd lf/
é baslante plana com inclinaçôes longitudinais máximas de 3%. Serão utillzados meios lios pré-moldados, aléÍn de descidas d agua i<-
coÍno fen€menta paÍâ não elevaçáo de greide, de modo a não prejudicaro acesso às residências e d Íninuindoo custode implanlâçáo

da via. Adernais, seÉo usados saÍjetas em concÍeto para passagem de águas pluüâis sobÍe o pâümento eütando que o greide da

va seja elevado excessivamênte em zonas urbanas,

5.7 Projelo de Sinalização

O Projeto dê Sinalizaçáo Ío desenvolvido dê acordo com as lnstruçôes de SeÍviço para PÍojeto de S nalização e Disposilivos de

Sêgurança (lS-18), do i,trânualde Seruços pare Esludos e Projeios Rodoviálos do SoP/CE.

5.5,1 SinalizaçãoVê cal

A Sinaliza eáo VeÍtical compreende a sinâlização viária eslabelecjda alravés de comun cação vsual, por meio de placas, painéis ou

disposilivos auxiliares, siiuados na posição vedical, implantâdos à maígeÍn da lia ou suspensos sobre ela, lem como linalidade a

regulamentâçáo do lso da ü4, a advertência para slua6es potencialÍnênte pe gosas ou problemáticas, do ponto de vista

opeÉcional, o Íornecimenlo de indicações, oÍientações e infonnaçóes aos lsLrárlos, e deverá sêr execulada cam as seguintês

cârâcteísticas:

. DeveÉ ser posicionadâ de maneira quê seia vista e/ou entêndida sob qualqueÍ condição climática de visiblidade e de

tÉnsito;

. 0s disposillvos deveráo ser colocados dê Íorma a prêvenir o molorista oportunamente, dando lhe tempo sufcienle para

tomada dê dêcisão;

. Deverá serde fácjl compreensáo pelos molorislas;

O Projeto de Sinal zaç50 Verl cal ind cou â implanlaç€o das seguintes placási

. PlacasRegulamenlares

. Placas de ldenlifcação de Logradouro

As plâcas sêrão âílxâdâsem suporles de aço galvanizado e confêccionadâs êm chapas dêáÇo zlncádo êspêcial.

Parada obÍgatória (R-l): Rêgulamenta a obÍigatodedade de parada do veÍcLllo anles decruzarou entraÍ numa via.

0 sinalR-1 dêvê ser posiconado de maneim a ser visualizado somente pêlo fluxo quê dêva obedecêr à dêlêminaçáo de Parada

0bÍigatória.

Nas vias com acessos de senlido únm de circulação, será colocado nos dois lados da

determinação da parada.

5.5.2 Sinâlizáçâo HoÍizontâl

O PÍojeto de sinalizêção hodzonlal indicou a execução dos segu nies elementos:

. Faixâ Amarela ConlÍnua

. Faixa Amzrêlâ lnlêrcâlâdâ

.,Símbolos no pavimento, tais comofaixa de relenção, parê êÍaxa dê pêdestrc

plsta, se necessádo para rêforçâÍ â

4&_4§3rl

LTEGTNA FERRitRA ARTBAMAR

0rdenoti@íe Uespeso: dr

Seíetorio dd inhoertruturq c

Desenvolvimenlo Urbono

Llnha Simples Sêccionadâ

Dividê fluxos opostos de circulaç5o, delmilando o espaço disponível paÉ cáda sentido e indicando os lrechos em que a

Lrltrapassagem e os deslocãmenlos laterais sâo permiUdos. Sáo secconadas na cor amarclâ ia câdência de 1:3 (4 melros

dêmarcados paÍa 12 metros de inteNalo) e coÍn largura de 0,10 m. Nas apÍoximaÉes das linhas de pÍoibição de ultrapassagem, a

LFÔ-2 passa a sêr lraceiada nâ prcpocão de 1: 1 (4 metÍos dêmarcãdos para 4 m6tros de irtBÍvalo); 
y'_\íL_

Loonardo Sllvêlr. Llma
Eng. Civí IRNP0ô0158106 7
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Linha Simplês Condnuâ

Divde Íluxos opostos de circulaÉo, delimilândo o espaço disponívelpaG cada senlido ê lndiôando a proibição da ultrapassagem qlÚJ

ambosos sêntidos da orculaçao. Dêve sêl ulilizadá êm faixas coÍn larguÍa inferio. a 7,0 melrcq sáo conlinuas na coramarela, cEt:-
larg!É de 0,10m.

,e\#
Linha Dupla Conlínua Âmârêla

Divide íuxos opostos de cÍculação, delimitando o êspâço disponivêl para cada sentdo e rêgulâmertando os lrechos em que a

ultÍapassagem e os deslocamêntos lalêÉis são proibidos para os dois senüdos, exceto parâ acêsso a iÍnóvel llndeiÍo, são conlinuâs

na coÍ ama.êla, com laíglm de 0,10m. 0 afastaÍnento entÍe as lnhas de pÍoibição sêrá de 0,10 m, estando eslas aíasladas do eixo

de 0,05 Ín.

lnscriqôes do Pavimênto

As inscliçôes no pavimento melhoram a percepçáo do condulor quailo às condções de operação da ü4, peÍmitndo]he tomar a

decisão adequada, no lêmpo apropdado, para as siluaçôes que lhe apÍesentare.Í. Possui função coÍnplemenlar ao reslânlê da

sinâlizaQão, oienlando ê, êÍn alguns casos, adverlindo certos llpos de opeÉção ao longo da via. Poderi seÍ setas dhêôonais,

srlbolos e leqeldas, na co'bã1cá coÍr cor.prrentos varáveis.

Fâixas dê Retenção: contínuas, nâ mr bÍancá, com laÍguÍa (t)dê 0,50 m. Nos cruzamentos devêTáo ser locadas a 1,00Ín da va a

sêÍcruzâda. 0 compímenlo dela faixa será consideÍada â metadedâ larguÉ da üa para lrechos de sentido dupLo.

Faixâs de Travessia de Pedeslres: AlâBuÍa (l)daslinhas develá ser0,40m e a d stância (d)ênke êlas é de 0,40 m A extensão

das linhas é de 4,00 nr.

LIEGINA IÉEREIRA ARIBAMAR

Orderl!(brh? UesPesns d(

Secrelotio {e inlroeslruluto c

Desanvolvimênlo Ulbdno
l-\,áL"-
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Faixas dê Retençâo da Trâvessie de Pedeslres: deveráo ser ôonlínuas, na cor branca, com lârgura (t) de 0,50 m O comprirnênto

dela faixa será mns deÍada a mêlade da lárgura da va para tÍechos de senlido duplo e a larguÍa da via para trêcho de sentido ún co.

Sua colocação deverá ser a 1,6 m daíaixa de Travessia de Pêdeslres.

lnscriçõês no pavimento - PÂRE] cor branca, com alluía dê 1,60 m. A inscrição do pare dêvêrá sêr posic onada confoÍme esquema

baixol

v

ê

ê

l-r,íL"-
Lâônardo Sllvslra Llmâ
Êno ciMt I RNP 0ô015810ô-7

5.8 Projêto dos Passeios Àcêssívêis

O Prclelodos passe osdas viâsíoielabolado de acodo com a nor.na dâABNT NBR 9050i2020. Os passeios deveÍão sêrêxecutados
em Piso deconcrclo noslrêchos ondê nãoexislem calçadas e a laÍgua das viâs pêmilem esta soluÇâo.

LIEGINA TIRREIRA ARIBAMAR

0rdenorior/Ae UesPesos dr
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0s trechos a sêrên pavimêntados estão indic€dos na planta bâixado projelo. A pÍoÍundidade da raÍnpa de inclinaç€o gualà 8,33%
é d retâmente proporcional à altura do meio-Ío (h), portânlo, quando o mêio-íio é muito âllo a Émpa requeÍ um compÍiÍnento muito^/
grande, logo para vias onde não se pêÍmrte a conslruçâo de passeios maiores que 2,20m ulrliza-se o íebailo em duas ramf,

longlud nas (no senlido de deslocamento), conÍorrne dêtâlhesabaxo:

Pâra o caso de vias em que n-ão houve espaço disponivel para as calÇadas, apÍesentou-se a soluçao de via calma compai(rlhada
enlre veículos e pêssoas, sinalizadas com lombadas, plâcás de reduÉo de vêlocidadê para 20km/h e indicação da Lr zação da
viâ ôompanijhadâ, conlornre progrâÍha de mobilldade urbana aprovado no l\,linistério do besenvolvmenlo Reg onal. os pajseios
exlstenlês que possuiam 1,20m ou rnais, forâm mantidos êÍn projeto pára Íruição dos moÍadores, e foicompb;êntado cám passeios
pÍojêtados acessíveis.

EGTNA FERREIRA ARTSAMAR

0 rd en o riorg$-!e s peso r rJr

Se(retqno d€ üíroe!trrrluro (
Desenvolvimehlo Urbono

l-\í2.--
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6.0 RELATÓRIO FOTOGMFICO DAS ÁREAS DE INTERVENÇÃO

6.1 Aêropoío lc5

UEGTNA f ERBEIRA ARIBAI\IAR

0rdenod*di,e Despeso: tir

Serrelono d[ inhoeslruturo c

Desênvolvimenlo lJrbono

l,urL.-
Lêonardo Sllvêlra Llmâ
Ens Ovil I RNP 06015810ê7

Ruâ Quinze - lnÍcio

I
H
Rua Quinze - Finâl

I
lrl

Rua Quinze Visão GeÍal

KF
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Rua SDO 02 - Erconlro coÍn a Rua Sócrales

I
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6.2 Majorlândia

Rua tr{arquinha Pinheiro -Visão GeÉl Rua [,lâriqu nha PinheÍo - Visão Gêral

Rua Marqrinha Piihe ro Fna Ruâ l\tranqurnhâ P nh€Ío Final

rl
ríEI wilI

RLra SôlNas.enlê - VisÃr GêÍá

ffi

I.IEGINA FERIEIRA ARIBAI\,14R
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Rua SolNascente Visâo Geral
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Rua SolNascente - Visão Geral

7

Rua SolNâscêniê -Visão Gêíâl

Rua Joào Caminha - Vsão Gerâl

Rua João Canrinhâ ' V são Gera

LITGINA FERRTIRA ARIBAMAR
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l^''í' z ' '
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Rua João Canrinha ' Vsão Gera

Rua Julieta Ponles - \4são Geral
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TIEGINA FERREIRA ARIBAI,IAR
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Ruâ JLrleta Pontes Visão GeÍal

Rua Julela Pontes Vsão Gera Rua Julêla Ponies - Visão GeÍâl
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7,0 PREMISSAS PARA ELABORAÇÃO DOS ORçÀI\,IENTOS 6Ài

7.1 OrÉmênto Básico lO'1
Neste capÍlulo apresentaremos a defnição de todas as planilhas r€lâlivas a orç3Írêntâçáo dâ obÍa, beÍn como lodas as prcmissas E-
básicas para sua elaboração.

Ao Íinaldeste ÍelalóÍio aprêsenlaÍemos sequencalmente as seguintes plan lhas:

. orçamênto Básico

. Cronograma Físco Finance ro;

. l',4êmódâ dê Cálculode Quantiiatvos;

. Dêtãlhamêntoda Cornposição do BDI;

. Dêlalhamênlo da Composição dos Enca0os Socaist

. Delalhamento de Composição de Preço UnitáÍio.

0 orçamenlo é a âvâliação do custo de uma deteÍninâda obía ou seÍviço de êngenhaTia a ser execuiado, onde são discriÍninados

lodos os serviços e maleÍais peidnentes e necessários à exeô!Ção da obm. É a relãção discÍiminada de seryiços coÍn os Íespect vos
pÍeÇos, uridades, quanlidades, preços uniláÍios, valorês parciais e totais, resullantes das somas dos prodLrtos dâs quantdades pelos

prcços unitá os.

Os preços orçados considêram todos os encargos socials e lrabalhlstas, coiforÍne lêgislâção êm vrgor, incidentes sobre o custo dâ

Ínão dê obra.

0 oÍç3mento paraobra em questão está êstrutuÉdo da segu nte forma:

. orçámenlo Resumido

. orçamenloConsolidado;

. orçaÍnenlos poÍ Rua.

7.2 Fonte dê Prêços e Tabolas utilizadas

Para elaboração deste orçâmênto adotou-se os preços bésicos êoÍcials dâs sêguintês lâbelas dê PreQo:

. Tabela SEINFRA 28 ügente desde 10/2023 sêm dêsonêração (Disponivei e publicada no site da Sêcrêlâriâ de

lnfraestrutura do Eslado doCêará - https:/i ww.se nÍra.ce.gov.briabelaierustos);
. Tabêla SINÀPUCE í22023 sem dêsonêração (Disponível ê public€da no slte da Caxa Econômica Federal -

htlpl/www.cáixa.gov.br/poder-publico/apoio-podêÍ"publico/s napi);

. Tâbêlâ de pÍeÇos parâ MaleÍiais Bet!Íninosos pub lcados pela SEINFRÀCE com datâ de03/2024. (Disponívele publicada

no site da Secretara de lnÍÍaestrutura do Eslado do Ceará - htlps:/fo!,lvw.sêinÍÍa.ce.gov.br/tabelaie{uslos).

No caso de haverseN ços a seÍem executadosque não constêm nâs Tabelas oÍiciais adoladas acma recorÍemos as opções abaixo:
. Elaboração de Composi@es de PreÇos UnltáÍiosde Seíliços com irsumos dâstabelas adotadas.

. ElaboraÉo dê Composi@es de PreÇos Uniláios dê SeÍviços com insumos cotados no Ínercado.

. CotaÉo de preço do Sêruiço no Ínercado.

7.3 Cronogrâme Fisico Financêiro

O cmnograma íÍsico ê Ínanceiro, propomos o avânço fisico e o avanço financeiro da obra, No cronograma Ílsco dêlerminamos o

avanço esperado da obra e no cronogÍaÍnâ ínanceiro define os desernbolsos mensais paralins dê planejamenlo.

0lempo de durâção proposlo nestê projeto basêia-se nolempode obras anleÍiores mm as mssmas caractêíslicás realizadas pela

PreÍeitura Municjpal.

0 Crcnograma Íiscofnânceo proposto pâÉ este pmjelo segue no conjLrntode planilhas apíesenladas aofnaldeste c€pÍtulo.

7.4lremória dê Cálculo dos Quanlitâtivos
O levanlamento de quanlilalivos é o pÍocesso de delerminar a quântidadê de cada uÍn dos serviços de um projeto, têndo corno

objelivo daÍ inÍoÍmaçóês sobre a preparação do oçâmenlo. A mernóÍia de úlculo de quantitativos deÍnonstE de íoÍma daÍa e

tÍansparente ométodode cálculo para se calôulara quântidadê de c€da item orçado.

A Memória dê Cálculo segue no conjunto de plân lhas apresentadâs ao Iinaldeste capitulo.

I.IEGINA FERRIIRA ARIBAMAR
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7.5 Composição do BDI 
I ô

0 BDIé á taxa de Bon Íicação ê Despesas lnd retas das obras. É um elêmênlo pdmordialno processo de fonnaÉo do preço'ffi-
po s ÍepÍesenla paÍcela relevante no valoíÍinal da obra. 7-
A Súmula n0 258i2010, do TCti, passo! a exgr que o detálhaÍnento do B0 deve compoÍ o orçamênto-base e as proposlas das
lcilantes. No Eslado do Ceará a apresenlaÇão do detalharaento do BDI io orç€Ínênlo-base ganhou respâldo mrir a Resolução do
TCE-CE n' 220t12012

Para a obm em questáo a PÍeÍertura Municipal adolâ na Composlçao do 8Dl o Ínétodo e todos os limites pÍopostos no Acódáo
2622113 -TCU Plenárlo. 0 detâlharnento do BDI segue no conjunto de p anilhas âpresentadas ao fnaldêstê câpílulo.

7,6 Encargos sociâis
A SÚriula no 258/2010, do TCIJ, passou a exigirquêdetalhamento de encargos sociais dêvecomporoorçamenlo-basê eâs pTopostas

dâs licilaites. PaÍa tanto, o l\runicipo utilizou-seda Composição de Encargos Sociais eÍnilidâ pela SecretaÍia de lnÍraestruturá do
Estado do Ceará (SEINFM) na ocasião dâ publcação da Tabela de PÍeços Básicôs ullizada para ser fonte de preços deste
oq€nrento.0 detalhamento dos Encargos Sociais segue no coniuito de planilhas apÍesentadas aoÍinaldesle câpilulo.

7,7 Composiçôês de Preços lJnitiários

As composiçôes dê custo unitáÍio de seNjços estão apreseniadas com â disfiiminaÇão separáda de malerial ê mão de obra,
mostrando no final a somatóda.

A Súmula n0 258i2010, do TCU, passou a êxigir que as composiçõês de custos unitáÍios devem compor o oÍçamento-base e as
propostâs das lictanles. Neíê relalório constam as seguintês composições:

. CoÍnposiçôes de Preços Unitáras (CPU)de Sêrviços conslântes nas Tabelas OÍiciais adotadas na Elaboração deste
oÍçaÍnênto;

LIEGINA FERREIÂA ARIBAMAR
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0 contratado dêvêrá dar nícjo aos sêrv ços ê obras denlro do pÉzo pré-estabêlecido no contrato confome a datá da Ordem de

8.0 coNDtÇÔEs GERATS PARA EXECUÇÃO DA OBRA

Serviço expedida pela PÍeÍetura À/uniclpal.

0s serviços conllalados serão executados rigorcsamenle de acordo com eslas EspecilicaÇÕes, os desenhos e derna s elemenlos
nelês reieridos.

Serâo mpugnados pela Fiscal zação todos os trabalhos q!ê não satisfaÇam às candiÇoês conlratuas.
Ficará a CoNTRATADA obrigada â deÍnolr e a refâzêt os trabalhos irnpugrados logo ápós a oícalzaç€o pela Fiscáiização, Ícando
porsua contâ exdusiva as despesas dêcorenles dessas providências.

A CoNTRATADA se.á responsável pelos danos cáusâdos à PreÍeilura e a lercerrcs decorÍenles de sua neglgência, iÍnpericiâ e
ornissáo.

Sená mânUdo pela CONTRATADA, pêrÍelto e inintenuplo serviÇo dê vgiância nos rec ntos de trâbalho, cabêndo-lhe toda a
responsabilidade por quáisquer danos decorÍenles de negligénca durante a execuÇão das obÍas, alé ê enkega deÍiniliva.
AulilizaÇáode equipamenlos, apaÍelhos e ferÍaÍnentas deverá serapropíádá â cáda seíviço, a cÍitérioda Fiscêlizaçáo e Supewisão.
A CoNÍRATADA lomaÉ todás as pêcauçoes e cuidádos no senlido de garantir nleiramente a estáb lidade de pÍéd os vizinhos,
cánalizaçóes e rêdês que possam ser alingidas, pavmenlâÇão das áreas adjâcêntes e outras propÍiedades de terceiros, ê a nda a

seguÍança dê opeíáÍoS e transeunles durante a execução de todas as etapas dá obÍa,

Normâs

São padê inlegrante desle cademo de encârgos, indepêndentemente de tÍanscrição, todâs as normas (NBRS) da Associâção
Brasle ra de Normas Técnicas (ABNT), beÍn como as NoÍrnas do DNIÍ e DER/CE, quê lenham relação com os seNiços objeto do
conlralo.

Mate ais
Todo material a ser empregado na obra será de primêÉ qualidade e suas especlicáçÕes devêrão ser respeitadas. euáisquer
rod Iicàçóes devê'ao se- aJloÍzadas pelê fiscdlizaÇao.

Caso lulgue necessáÍio, â FscalizaÉo e a SupeNsão poderão solcilâr a apÍesenlaçáo de cerliÍicâdos de ensaios reiativos a
Ínateriais a serêm ulilizados eoÍomecmento deamoslÍas dos ÍnesÍnos.

0s malefiais adquiidos deverão ser êstocados de forma a assêglraT â conservaÉo de suas caractêísticâs e qualidades para

ernprego nâs obras, bem comoa Íaciltarsua irspeção. Quandose lizêr nêcessário, os matedais serão estocados sobÍe plataÍormas

de s!perfíciês iÍnpas e âdequadas para lalíiÍn, ou a nda €Ín depóslos resguadados das inlempéÍies.

De um modo geral, seÉo válidas lodas as nslruÇões, especilicaçÕes e noÍrnas ofciais io que se reíere à recepção, líanspoire,
manipulaÇão, eÍnpÍego e eslocagêm dos matenais a serêm llilizados nas diíerentes obras,

Todos os Ínatêdâis, sâlvo disposto em cônlÉÍio nas Especilic€çoes Técn câs, seÍão Íomecidos pea CONTRATAoA.
Mão de obra
A CoNTRAÍADA manleÍá na obÍa engenhekos, mestres, operários e funconáÍios âdminstÍalivos em número e especialzação
coÍnpativês com a nalureza dos seNlços, bem como máleÍlaisêtÍ quanlidade sL,ficiente para a execução dos habalhos,
Íodo pessoalda CoNTRAÍADA deverá possuir habilitação e expeÍiênc a para execulaÍ, adequadamente, os serviços que lhes ÍoÍem
atribuidos

QualquerêrnpÍegado da CoNTRATADA ou de qualquer subconlratada que, na op nião da Fiscalzação, não execular o seu tÉbalho
de maneiÉ conêta e adequada, ou sela, dêsrespeitoso, lempêraÍrenlal, desordenâdo ou indesejável por oulrcs motivos, deverá,
mediante solicitâçáo por escÍiio dâ Fiscâlização, serafaslâdo imediatamentê pela CoNTRATADA.
Assistência Técnica e Administraliva
Para perfella execução e coÍnpleto acabamênto das obrâs e serviços, o Conlralado se obíiga, sob as rcsponsabilidâdês lêgais
vigentês, a prêstâr loda assstêncla técnica e adminislrativá necessáda âo êndâÍnenlo conveniente dos tÍabalhos,
Despêsas lndiretas ê Encargos Sociais
Ficaá a caÍgo da contrálada, pâtá execução dos serv ços toda a despesa reÍeÍente à Ínãoie{bra, mâle al, lransporte, leis socia s,

licençâs, enÍm multaseláxas de quaisqueÍ naturezas quê incidam sobÍe â obra

A obra deverá ser rcgiskâda obÍigatoriamenlê no CREA.CE em alé c nco (05)dias úlêis â paÍiiÍda expediÉo da ordêm de serviço
pelâ PrefeluÉ lvunicipal devendo sercm apÍesentadâs à PrêÍeituÉ cópias dâ ART, devidamenle protoôolada no CREA,CE e
CoÍnprcvantê de Pâgamento da Ínesma,

Condiçõês deTrabalho ê Sêguúnça da obra
CabêÍá ao construtor o cumprimenlo das disposições no locante âo emprego de equipamenlos dê "sesurançâ" dos operários ê
sislemâs de proleção das máquinas inslaladas no cânteiÍo de obras Deverão ser ulilizados capâcêtes, cinlos de segurança, luvâs,
máscaras, êtc., quando necessáíos, como elementos de protêção dos operários. As máquinas devêrão conter dispositivos de
prcteçáo tais mmo: chavês apmpÍadas, disjunlorês, fusíve s, etc.

EGTNA FtR!4tRA ARTBAMAR
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Deverá ainda, ser âlentado pâTa ludo o que reza as noÍnas de ÉgularnentaÉo 'NR- 18" da Lêglslaçáo, êm vgor, condiçÕes ê 1!4êio

Ambente doTÉbalho na lndústria da Conslruçao Civil.

Em caso de acidentes no canle ro de lraba ho, a CoNTRATADA deveÍá i

a) Prestar lodo e qualquer socorro jÍnediato àsvítimas;

b) PaÉlsar imedialamenle âs obras nas suas circunviz nhanÇás, a fim de evitar a possiblidâde de mudanças dás
citcunslâncas relac onadas com o acjdênte; e

c) Solicitar imediatamente o comparccimento da FISCAL IZAÇÃ0 no !gê r da ocoÍénc â Íelarando o falo.
A CONTRATADA e a única responsável pela sêgurança, guarda e conseNaÉo de todos os Ínaterlais, equipamentos, Íerramentas ê

ulensllios e, ainda, pela protêção destese das instâlaÉesda obra.

A CONTRATADA deverá mantet livre os acêssos aôs êquipamenlos contra indndios e os reg slros dê água siluados no canlêiro, a

Íim dê poder combater efcienlemente o fogo na eventuâlidadê de incêndo, fcando expressamenle pÍoibrda á queima de quâlq!êr
espécie de madê É ou de outro material iníamável no local da obrâ.

No canlelro delrabalho, a C0NTMTADAdevera mantêrdiaÍlamenlê, duranteâs 24 hoÍas, uÍn sistema efcente deügilância efetuado
por nÚÍnero apropÍiado de hoÍnens dôneos, dêvidamenle hâb I lados e un íormizados, Ín un dos de apilos, e evenluâlmenle de armas ,

com respectivo "poíe" mncedido pelas autoridades poiciais.

TIEGINA f TRRÉIRA ARIBAI\4AR
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9,0 ESPECIFICAçÔES TÉCNICAS DA OBRA

SeTáo uti zadas as segu nles Especiflcações Gerais para ServiÇos de obras Rodov áÍ as do SOP. Re âl vaÍnente aos itens L,le

e Pagamenlodessas especlicações, quando confltantescom as NoÍmas para tr4edição de Serviços ê/ou Íabêlâ de PreÇos do

deverá seradaplada para que essas NoÍnas e Tabe a se]aÍn atendidas.

Pavimêntação

soP -Es-P 01/00

soP.Es-P 03/00

soP.Es-P 04/00

soP -Es-P 08/00

soP-Es,P 10i 19

SoP-ES,P 13/19

Drenagem

s0P-Es-D 01/00

soP-ES,D 02i00

s0P-Es-D 03/00

obras dê Aíe Corerles
s0P-EsoAc 0í00
soP-Es-oAc 0200
s0P-Es,oAc 05/00

Sinalização

s0P-Es-s 01/00

s0P-Es-s 0200

Regular zação do SLbleito

Sub-Base Granular

Bâsê Grârulâr

ínpdmaçáo

P ntura de LilaÉo
Concrelo Aíált co

SaÍietas e Va elas

i/eio-fio (Banquêtas)

EntÉdas ê Descidas d água

Se i@s Prêlminares

Concretos e Argamassas

FoÍmas ê Cimbrcs

Sina zâção Horizontâl

Sina zaÉo Verucal

LITGINA FERREIRA ANIBAI\,l4R
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1. ADM|N|STMçÂO LOCAT

1.1 ADTUiN|STRAçÃO DA OBM
1.1.1 lCPUE.0l | ÂDtrlrN|STRAçÃO DA OBRÂ IUNtDADE:%
AAdÍninrslraçáo Locãl ÉpÍesenla lodos os custos locâls que não estão d relamenle relacionados corn os ltens da planilha. 0s êdilais
de ic lâçao devem estabelecer critério objel vo de medlção para a adminislração local, eslipulando pagamêntos propoÍcionais à
exec!ção Íianceira da ob€ abstendo-se de ltil zar critého de pagaÍnenlo parâ esse tern coÍno um valor mensal f xo evitando -se,

asslm, pagamentos indevidos de adminislrâçáo local em ürlude de alrasos o! de pronogaçoês lnjustlicadâs do prazo de execução
contÉtual. A Adm nislração Loc€lfoiorçâdâ de acordo com prem ssas estabêlecldês pêla Admin slraçao proprietária da obra.

2. PLACÂS PADRÂO DE OBRÁ

2.I PLACAS

2,1.1 ISE|NFRA-S I C1937 | PLÀCAS PADRÃO DE OBM I UNIDÂDE: M2

As placás relativas às obras dêvem sêrÍoÍnecdas pela conlrâládâ de acoÍdo com rnodelos dêÍiidos pelâ Contratante ou programa

de f nênciamenlo, devendo ser colocsdas e mant das duÍanle a execução da obÍa eÍn ocais nd csdos pelâ llsca izâção, As plac€ s
dê obÍa deveÍn seÍconÍeccionadas em chapas de aÇogalvanizado. Concluída a obra, a fscalzação deve decidiÍo destino das placas,

podêndo exigira pêrmanência delasfrxadas ou o seu Íecolhimento, pela mnlralada.

2.2 TUOBTLTZAçÂOEDESTUOBTLTZAçÃO

2.2.1 IcPUE-01 lX lUNloÂDE: %

2.2.1 ISETNFRA-S lC1S92 lÍiroBtLtZAçÃO DE EQU|PAMENÍOS EM CAVALO ti,tECÂNtCO C/ PRANCHA DE 3 ETXOS I

UNIDADE: KM

Será considerada coÍno origem o centro da c€pitalestadual mais próxima e como destino o localdo cantêiro da obra. Caso a cap ital

selecionada náo possua o equipamento, a dlsiânc a seÍá a dê 6ap tal mais próxima, com d sponibilidade do equipâmenlo, até o local

da obra, desde que devidamênte juslifcado. 0 dêslocamento dos equipârnenlos, tanlo paÉ a mobilização coÍno para a

desmobilizáçâo devená serrêalizado porvias terrestres buscândo semprê o menoÍ custo de tÍanspoÍle. Quando houver necêssidâde

de rnas de um cavalo Ínecânico com leboqle ou quando o Peso Bruto Tolal - PBT exceder 57 toneladas toanaÍ-se-á necessáÍla a

previsão de ulilizaçãode veículode esmlta.

2.2.2 ISE|NFRA.S lC4S93 | oEStrOBrLrZAçÂO DE EOUTPAMENTO Et',l CAVALO IúECÂN|CO C/ PRANCHA DE 3 ETXOS I

UNIDÁDE:KM

llem especiícado anlêdormente (2.2.1).

3. SERVrçOS PRELtMtNÁRES

3.1 L0CAçÁ0
3.,l.1 | SE|NFRA"S 1C2873 | L0CÂçÃ0 DA OBM COM ÁUXÍ10 TOPOGúF|CO (ÁREA ÂTÉ 5O0O M2) I UNTOADÉ: tí2
A loc€çáo ê o nivelaÍnento seráo execulados coÍn leodolito nívê|, êslaÉo lotal ou GPS de alla pÍecisão. Deverá ser êxecutada a
locaÇão e o nivelamento da obra de acoÍdo com o prcjêlo. Deverá ser aÍeÍidâ as dimensões, os alinhamenlos, os ângulos e de
quaisquer oukas ndicações constantes no pÍojelo com as reais condições encontradas no local.
A ocorrêncla de êfios na locação da obra projetada implic€Íá, para o execulante, obigação de procedêrporsua mnta e nos prazos
conlraluais, às modfcações, demoliçoes e rcposi@es que se tornaÍeÍn necessárias, a juízo dâ fscalizâção, Íicândo além disso,
sujeilo a saiçõês, multas e penalidadês aplcávêis em cada caso padicular de acodo coÍn o Conlralo e â presenle espêcifc€ção

3,2 PREPARAÇÃO E LIMPEZÂ DO TERRENO

3.2.,! lS|NAP|-S | 985241 L|iTPEZA [tANUAL DE VEGETAçÁo EM TÉRRENo COM ENXÁDA.AF_05/20181 UNTDADE: M2

Nas redondezas da árêa projelada, para garântirá marcação ê êxecução dos niveis corÍetos, deverá ser feilo o corte da cobeÍtura
vegeta êx slenle (malo, 6apim ervas daninhas, pequenos aÍbustos etc,)será Íe to manualmenle com foice, toçadeila, moto-serÍa ou
outÉs fenamenlas adequadas.0s rêslosde vegetação deveíão seí removidos do têfieno e mlocados eÍn local

apropdado, dev damente licenciado.

4. PAVTMENÍÂçÃo OOStSTEtlAVÁR|O
4.1 REGULARIZAçÃO

4.,l.1 | STNAPT-S | 100577 | REGULÂR|ZAçÂO E CO|UPACTÁçÂO DE SUBLEITO DE SOLO PREDO|U|NANTEMÉNTE ARENOSO.
AF_1'l/2019 | UNIDÂDE: [42

LITGINA FERRSIRA ARIBAMAR
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A RegularizaÇão do sLrble to é o SêNço êxêculado na câmâdâ slpeior dê TeÍraplenagem destinado a conÍormar o leilo estradal,

tÍansversal e long ludinâlmênte, deÍnodoalomá-o compaiível mm as exgências geométÍlcas do PÍojeio. Esse servço mnsta ll5_
êssênciaimênte dê codês e/ou âteÍros âié 0,20m de escâÍilic.ção e mmpactação de Ínodo â gâranliruÍna densilicâçào edêquáda ê -j--
hoÍnogênea nos 0,20m supehores do suble to. Os mêteriais eÍnpregados na Regu aÍ zação do subleilo seÍào, em princrpio, os Ê
coÍrespondentês aos da caÍnada superiorda TerraplenageÍn. Qirando fornecessário a adição de maleÍiais, estes maleÍiais devêrâo
v r de ocoÍêncas prcviâmenle esludadas.

4.2 SUB BASE -ESP.] 15 Clu

4.2,1 | SINÂP|-S | 101768 IEXECUçÃo E CoMPACTAçÂo DE BÂSE E 0U SUB BÂSE PARA PÂVI'TENTAçÁo DE S0L0
ESTABILIZÁDO GRÁNULOI'ETRICAI,íENÍE SE[,t I!{ISTURA DE SOLOS . EXCLUSIVE SOLO, ESCAVAÇÃO, CÀRGA E

TRÀNSPoRTE. ÂF l112023 | UNIDADETM3

A carnada sob a quai iÍá se execulaÍ a base ou sub'base deve estar tolalmente concl!Ída llmpa, desempenada e seÍn excessos de
wrdade.-OsoloélranspoiradoentreêlazdaeâÍiêntedeserviçoatravésdecaminhôesbasculantesqueodespejanolocalde
execuÇão (o lranspode náo esiá nc uso na mmposrÉo), - Após o lánçaÍnento do soo a molonivelâdora percoffe todo o lrecho
espalhando e nivelando o solo e o lraloÍ com gÍade de discos prossegue corn â homogeneizaQáo, até atngir a espessura previsla em
pÍojelo. - Posterior à hoÍnogerezação, o camnhão p pa umedece a caÍnada de formá que o leor de uÍnidade se encontre denlm do
lmte da umidade ólima dê compâctaÇão, conÍoÍme projeto. - Corn o Ínáteriêldentro do teor de uÍnidade espêcjÍc€do eÍn projelo,

execula-se a compactaÉo da carnada utilizando-se o ro o coÍnpâcladoÍ pé de c€me ro e o rolo mrnpâcladorde pneus, ná quantidade

de fechas pÍêv sla erir pÍojeto, a Ím de alendeÍ as ex gêncas de cornpáctaÇão e acabamenlo da cámada.

4.2.2 | SEINFM-S lC3208l ESCÀVAçÃo E CARGÀ DE TTATERIAL 1.CAT. I UNIDÂDE: M3

Aplicaçáo aos seÍviços de escavâção e carga mecanizada usados para iÍnplantaçãode 01 (w)bueiro conforme indicadoe de Ínodo
que lênhaÍnos aoÍinal, o greide deleÍraplenagem estabelecjdo no projeto.

A escavâÉo seÍá precedida da execução dos sêrviços de desmatamento, deslocamenlo e lmpeza.
0s trechos a seÍem escávados deverão serlirnilados, s nalizados e proleg dos, segundo âs recomendaçôes conslanles das Normas
RegulamentadoÉs de SeguÉnça e tr{edicna do Trabalho garanl ndo âs condiçôes de crculação e seguÍança paÍa todos os
íuncionáÍios, pedeslres e para o lránsilo de um modo geral A escavaÉo mecânica teÍá n icio no trecho I berado pela FISCAL ZAÇÀO,
obedecidas às êxigêncas de segurança, rnedianle a prévia se eÉo dê ul izaÉo ou reje ção dos materiais exlraídos bem como dê

uma programação de lrabalho aprovada pela FISCALZAÇÀo Assm apenas serão lransporlados, paÍa consttuição ou

complementação dosatenos, os Ínatêria s que sejaÍn compatíves corn as especiÍicaçõês de exêcuÉo dos alerncs, em conÍoÍnidade
com o proiêto.

Alendido o pÍojeto e, desde que técr ca e econorniczÍnente aconselhávêl a lLrizo d, F SCALIZAÇÀO, as Ínassas em excesso qle
rêsultam em botaJora podeÍão ser nlegÍadas âos aterros conslituindo alargamêntos da plataÍoÍma, adoçamenlo dos taludes e

bermasde equilíbrio. A reÍerida operaçáo deverá ser êÍêtuada dêsdê a êtapa nicial da construção do aleÍro.
Nos corles e aleÍos ndicados no projêto, dêvêrão ser providenciadas todas as pÍotêçõês quantoà êrosáo ê dêslizamênto de taludes,
drenagem, íevêsl mêntos e demaisseÍviÇos que selornarem necessá os à estab lidadeda obra. Para lanto a CoNTRATADA deverá
apÍêsentarà FISCALIZAÇ4o o escopo básim dás soluçõês proposlas pârá câds uma dassituáçoes.
0s laludes deveÍão apÍesenlâÍ a superfície deseÍnpenada obtida pela nonnal ltilização do equipaÍnento de esc€vaçao Náo sêrá
permitida a pÍesença de blocosde rccha ou matâcôes nos taludes, quê possam colocâÍem risco a seguança dos usuárlos.
0 acabamenlo da plataforma de corte será procedido mecancamente, de forma a se acanÉra conformação da seção tÍánsversal
do proieto, ádmildâsás seguinles loleÉncias

. Variação de aliura máxima de + ou - 0,10 rn para o e xo e bordos;

. Va aÇão máíma de larguÍa + 0,20 m pâra cada semi plalâforma, náo se êdm lindo varaÉo para menos.
Materiais

. ivatêdasDe PÍiÍneiÉ Câtêgonâ:Solo êm geral, residua ou sedirnentar, sexo Íoladoou nã0, com diâmêtÍo máx mo inferior
a 0,15 m.

. J\,4ateria s De Sêgunda CategoÍia: Conslituído por rocha em deomposição, que permltem a ÍemoÇão com o lso de
escariícador, lâÍninas ou cênlo de lâminas de equipamenlo Íodovário, sem a utilzaÉo de desmonte especialzado (ex,:

êxplosvo, perÍuÍatÍlz, etc.). Estão jncuidos nesta dassÍic€Ção, os blocos dê rocha de volumê inÍênor a 2,0 m3 e os
mátácões ou pedês de diámêIrc médio comprcêndido enÍe 0,15 e 1,0m.

. Mátedais de TeÍceira categoria Conslituido por rocha sã, em que seÉ necessáio o uso dê êxpLosivo ou perfuralriz paÍa

sLra reÍnoção. lnclu -se nêste segÍnento, blocos de rocha com diàmeho médio supeÍiora 1,0 m o! volumê igualou supeÍoÍ
a 2,0 m3.

Equipâmêntos
A escavação e caÍgâ dos rnatedais dê coi(es, empréstmos o! basês dê ateros sêrão executadas mêdiante a ltilização Écionaldê
equipâmentos adequados, que possibilitêm a êxecução dos serviços com a prodúivdade rcqiredda. Pârâ a escavação sêÍão
empÍegados tratores de esteiras ou pneus, equlpados com lâmna e, quando for o cáso, êscariÍicador. A polência dos lrátores
eÍnpregâdos sêÍá aquelâ Íêquêrida para a execuçãodos servços, não podendo ser iníerior a 140 HP.

Para a opêração de carga serão utilizadas pás cânegadeiras de pneus com polêncla mÍnima de 100 HP para materlais sem ou com
pouca umidade, e de este ras quando houvêr teor de urndade que obrigue eslâ opção, prncipalmenle no caso de pÍeparação das
bases dos âtêaros,

UEGTNA f tRf EIRA ARIBAMAR
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A FISCAL ZAÇÂ0 poderá oÍdenar a rel rada, âcréscimo, supressão ou loca dê eqr.ripamento, lodâ vêz que constaiar deÍiciência no

dêsempenho do mesmo ou Íalta de adaptabildade aos lrabalhos âos quais está dêslinado, bem como a necessidade de se
proporcionêr o desenvo vimênto dos hâbálhos, êm rêspeito às êxigênciâs dê prâzo dâ ctadâ obra.

4.2,3 | StNAPt"S I 95875ITRANSPORTE COr\,t CAT NHÀO BASCULANTE DE 10 [,t,, ErU VrA URBANA PAVIIúENTADA, DMÍ
ÂTE 30 Kl'/! (UNIDÀDÉ: M3XKM), ÂF_07/2020 - SUB BASE
Esla especrÍcação Éfêre-sê, exc us vamenle, ao lTansporte e descarca dê ÍnaleÍial. 0 tÉnspoi(e selá Íelto por pás carÍegade ras o!
escavadeiras lrabalhando em cortes emprést mos ou ocorrências de maler âl às diversas caÍnadas do pavimenlo. Quando sê lralar
dê matênal extraÍdo de cortes na obra o transpone dâÊse-á de preÍerênc a, ao longo de sua plalaÍoma, qlando ÍoÍ o caso de

em préstimos o! ocoríências de Ínatêria para a pavimenlaçâo, a trajelór a a ser seg u da pe o equ pamento hanspodador será objelo

de aproyaçio prévia pela frscalizaÉo. Ern se lralando de entulho 0 local de descarga seÍá defnido também pela Íscallzaçao que

nd cará ainda, o lrâleto a ser segudo pêo eq! pamento lranspôrtadoÍ. Os mâteÍiais transpoÍlados e dêscaregados abrangidos por

eslá especifcaÇáo podem seÍ:
De qualquerde três categorias eslabelecidas para os serv ços de lerraplanagêml
QualqueÍdôs Ínâlerláis ullizâdos nâ êxêcuçáo dásdiversás camádas do pavirnenlo;

PÍovenente da demolição de edÍicaçóes ou quasqueÍoutras eslrutuÉs de alvêna â de tjoo ou concreto.

Para o lranspoÍte e descarga dos materiais relacionados, ântêrioÍrnente, serão usados, pÍeíeaenc almente, caminhóes bascLrlántes,

êm núÍnêro e capacidâdê âdêquados, qle possibiliiem â exec!çâo do servlço corn a produtvidadê rêquênda.

4.2,4 | SE|NFRA.S lC284O I TNDENTZAÇÂO DE JAZIDA I UNTDADE: M3

DeveTão serproÍnov dos estudos com üslas â eslâbeleceros cÍ téÍlos e lm tes para ê indên zaçáo delazidas, reÍerenles aos mâteriais

util zados nos irâbaihos de ÍnoümenlaÇão de leÍras e de desmonle de male a s in natura, qle se lizercm necessár os à aberlura de
vias de trânsporte, obras gerais de tenâplenageÍn e de edÍcâÇóes

4.3 BASE EM BGS - ESP,: 15 CM

4,3,1 ISINAPI.S I96396 IEXECUçÀO E COI"IPACTAçÀO DE BASE E OU SUB BASE PARA PAVIMENTAÇÀO DE BRITA

GRADUADA SIMPLES. EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE, AF-11/2019 IUNIDADE: M3

Acamadasobaqual tá sê executât a base ou sub-base deve eslar totalÍnenle concluida, impa deseÍnpenadâ e sêm excêssos de

u midade. - 0 so o é lranspodado entre a jazida e a frenle de seruiço alravés de carn inhôes basculantes que o dêspejâ no ocal de

êxêcr.lção (o ÍanspoÍtê não eslá incluso na composição). 'Após o lanç?mento do solo, a molonivêadora percorre todo o trecho

êspâlhândoê nlvêlandoo soloeotÉtorcoín gradêdê d scos prossegue corn a hoÍnogeneizaçãô, âlé âlingira espêssura prê! sta êm
proleto. - PosleÍlorà homogeneização, o caÍninháo pipa umedece a camada deÍorna quê o teor dê uÍnidadê sê encontre denlro do

liÍnite da um dadê ótima dê compâctação conÍormê projêlo. -Com o Ínalerialdentro do teor de umdade especfcádo ern proleto,

execula-se a compactâÇão da camada uti zando-se o rolo coÍnpacladoÍ pé dê camêiro e o rolo compacladol de pneus, na quantidade

de fêchas prev sla êm prolelo, a fm deatender as exigênciasde coÍnpactação e acabamenlo dâ camâda.

1.3.2 | SETNFRA-S 1C0710 ICARGÂ MECANTZADA DE TERRA Eli,t CAffiNHÃO BÂSCULANTE I UNIDÂDE: lU3

0 entülho geÍado pelas demoliÇÕes deverá sertolalmente Íemovido, sendo cuidâdosarnente limpos e vêfiidos os ac€ssos, de Ínodo

a evitar o acúmuo de restos de materiais no cantêio, devendo estes serem mlocados em bolaíoras que serão lormados em áreas

aprovadás pelâ Fiscalizâção.
O serv ço seÍá pago por m'(metrc cúbco)de entulho ÍeÍnovdo, consideÍândo-se, quando diÍêtaÍnenle associado a serviços de

demoliçáoem ge.al, ovolume eÍelvodas peçasdemolidas, acrescido de um indlce méd o de ernpolamenlo igual a 30,00% (lrintapoÍ

cento).O custo unitáiô rêmunera o tÍânspoÍle de entulho dênho dos limiles da obra, o canegamenlo mecanizado do camnhão,
ncluslvê o tempo do refeddoveículo à dsposiÇão, assim como olransporle alé o prime ro qu lômêlro ê a dêscaíga no dêsl no.

4.3.3 I SINAPI.S I 95875I TRANSPORÍE COI',I CAMINHÃO BASCULANTE DE 1O IU', EI'J VIA URBANÂ PÁVIMENTADA, DI'.llT

ATÉ 30 KI',l (UNIDADEi M3XKIU). AF,O7/2020. BGS

Esta especjÍic€çáo refêÍe-sê, exclusivamente aohansportê êdescaÍga de mâterial. 0 lransporte seÍá Íeilo por pás carregadeirasou
escavadeiÉs tÍabalhando em coÍles, empaéslimos ou ocoÍréncas de maleralàs divêrsás csmadas do pavimênto. Quando sê tÍalar
de Ínalerial ext€ído de cortes na obra, o lÍansporte dar.se-á, de preÍetência, âo longo dê sua platafonna; quando ÍoÍ o câso de

empréstmos ou omrÍênclas de matênal paÍa a pavmenlaÉo, a tÍajelóÍ a a s$ segu da pelo equ pamento trênspo(âdor seÍá objelo

de aprovâÇão pÍev a pela liscâlizaÉo. Em se lralando de entulho, o local de descargâ sêrá deínido lambéÍn pela íiscalzação que

indicará ainda, o lrajelo a sersegudo pêlo equipamento lransportador. Os materlais lmnsporlados e descanegados abÍangdos por

esta êspecilicação podem seÍ:
De qualqueÍde três c€tegorias estabelecdas para os serv ços de lenaplânâgem;

Qlalquerdos maleiais ulilizados na êxêcução das dvêrsas camadas do pavimentol

Prcveiiêntê da demolição de ed Íicaçóes o! quâisqueíoutras eslírtlras de alvenaria de ujoo ou concreto.
Para o lranspoÍte e descargâ dos mâteriâls relac onados, ânteriomenie, seráo usados, preíerencialmente câm nhões basculante s,

eÍn núÍnero e capacidade adequados, quê possiblitem a execuÉodo serv ço com a produtividade êqueÍrdâ.
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4.3.4 lSINAP|.S | §3590 ITRÂNSPoRTE COM CA|' NHÃO BASCULANTE DE 10 t\4., Et',t VtÀ URBÂNÁ PAVI',ENTÂDA,
AoICIoNAL PARÁ DlrT ExcEDENTE A 30 KM (UNIDADE: M3XKM). ÂF_07/2020 - DMT.108KM - BGS

Item êspecilicado anleÍiormênle (4.3.3).

4.3.5 lS|NAP|.S 193590 ITRANSPoRTE CoM CAr'flNHÃO BASCULANTE DE 10 Ml, Ei/l VtA URBAIIA PAVI"iENÍÂDA,
ADICIoNAL PARÁ DliíT ExCEDENTE A 30 KM (UNIDADET [,!3XKM). ÀF_07/2020 - DIVT:120KM - Bcs
Item espec ficado anleriormente (4.3.3).

5, REVESTIi.llENTO DO SISTEI'/tA VIÁRIO

5.1 PINTURÂ DE LIGAçÃO

5.1.1 | SETNFRA.S 1C3228 | PINTURA DE L|GAçÀO . EXECUçÀO (S/TRANSP) | UNTDADE: ir2
Após a vanição e a rêcuperaçáo dá supeÍÍície á sêr pavimenlada apllcâ-se o igante âsÍállico âdequâdo, r a têmpeÉtu ra compalível

com o seu lipo, na q!ántidáde ceÍtâ e de mane ra mals uniÍorme.0 liganle asÍáll co não deve serdistÍbuído quando a ternperaluÍa

ambienle estiver abaixo de 10'C, ou em dias de chuva, quândo está estiverem nente ou quando a superficie â ser pintada apresentar

qualquer sinêl de excesso de uÍnldade. A lemperaluÍa de aplicação do ligante asÍállico deve ser fxada para cada ljpo de lganie, eÍn

Íunçáo da reLêç€o lernperatura-vscosdade. Dêvê ser êscolhida a têmpêÍatuTa quê proporcone a mêlhor viscosdade para

espalharnento. Aía xa de viscosidade recomendada paÉ espa hamento é de 30 a 60 segundos Saybo lFuÍol paÍa AD, EA e CAP.

Deve-sê pintar a p slâ inle ra em urn mesmo lurno de trabalho e de xá- a Íechada ao lrâns to. Quando isto não forpossivê|, tmbalhaÊ

se-á em meia p sta, íazendo-se â plntura da adjacênle quando a priÍneÍa meia"p sta for abeÍta ao tÍânsito. Logo que possível deveÊ

se-á executâr á caÍnadâ asfáltca sobre ê supeÍÍíoe pintada.

A Ím de eütar a superposição ou excêsso ros pontos incialeíinaldas êpli6açÕes, devem-se colocarÍaixas de papel impeÍmêável

trânsveÍsâ mente, nâ pista de modoque o inicoe otéÍrninoda aplicaÇão do material beluminoso situem-se sobre êssas faixas, as

qua s sá0, a seguir, retj.adas. Qualquer Íalha na áplicáÉo do lganle asfállico deve ser imed atamenle corgida.
A un formidáde depende do equipamento eÍnpregado na distribuiÇão. Ao se iniciar o serv ç0, deve ser Íea izada uma desc€rga de 1 5

a 30 segundos, para que se possâ conlrolar a !nifoamidâdê de distribuição. Esla desca4a podê serÍêlta lora da pista, ou na própÍia

p sta, quando o caúo d slribuidoÍ estiveÍ dotado de uma câlhê colocrda abaixo dá baÍa dislribuidora, para recolher o llganlê asÍállico.

Após aplcaçãodo ligante deve seÍesperádo o esmamênlo da água ê êvapoGção êm dêconênclâ dâ ruptura

0ligantê devêrá serlransportado d relamente do fornecedor para a obra, portanto ex sle soÍnenle o tíanspone loc€lcom a d stância

do transpolrê da fábÍlc€ dê êÍnulsões ale a obra.

0 consumo de emulsão é dê 1,0 L ou 1,0 kg poÍ melro quadrado de pista por se tratar de base em pedra tosca.

5.1.2ISETNFRÂ-| | 12569 | EMULSÂO ÀSFÁLT|CA RR 2C I UNIDÂDE: Í
O Ligante Asfá tico lndicado, de um Ínodo geÍal, paÍa a Plntura de Ligação e a Ernulsáo Aslált cá de Ruptura Rápida, lpo RR-1C ou

RR-2C diluida com água na proporção de 1:1. A Taxa de EA-RR-1C diuida deveÍá seÍ tal que ôonduza a uÍna espessuÉ de asfalio

da ordem de 3mÍn (lrês mllimetrcs), sendo pois da ordeÍn de 1,0 kgiÍn':(já diluído). A taxâ deal deveÉ ser deteminada

expeÍirnenlalmente no ocal do se& ç0, êm Íunção da natureza e do estado da su peíície a p ntar. PaÍa emulsão asÍáltica de Ru pt!Ía

Rápida llpo RR-2C, um polco mals viscosa que a RR-1C, podê.se auÍnêntar a proporÇão da águâ dê di[]içãô. Ém hipólese âlguma,

seÉ aceito oêmpregodo C menlo Asíáltim de Petróleo - CAP.

5.1.3 lS|NAP|-S | 
'102330 

| TRANSPORTE COM CA|U|NHÀO TANQUE DE TMNSPORTE DE MATERTAL ASFÁLT|CO OE 30000

L, EM VlÂ URBANÀ PAVI,IENTADA, DMT ATÉ 30KM (UN|DADEi TXKTU). AF_07/2020 - D|UT = 30Kt - CM 30 I UN|OADE: TXKM

ÍENS:o Carninhão lanque: equrpamento ltilizado para o tÍansporle de Ínatedal asfállico

EQIJIPAMENTo: o Caminháo de lrânsportê dê Ínâlerial asfáltico 20.0001, com cavalo meciân co d€ c€pacidade máxlmâ de lração

combinado de 45.000 kg, poiênca 330 cv,lnclusve lanque de asÍâlto coÍn Ínaçârico.

CRITERIO DE lílED|ÇÃO E PAGAMENTOiA medição seÍá poÍlonelada quilômetÍo (Txkm)de material tÍansporlado até a obra.

5.1.4lSlNÀPl-S I í02331 ITRANSPoRTE CoM CA|UINHÃo TANQUE DE TRANSPORTE DE I,IATER|ÀL ASFÁLTICO DE 30000

L, Elll VlA URBANÀ PAVIMENTADA, ÂD|C|oNAL PÂM DMT EXCEDENTE 430 KM {UNIDADE: TXKIU).ÂF_07i2020 IUNIDADE:
TXKM

ltf

Item especÍicêdo anleÍioÍmenle (5.1.3)

5.2 TMPR \,IAçÃo UEGTNA FERRE jrA ARTBAT\4An
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5.2.1 | SEjNFRA-S 1C3221 | r.tpRtirAçÂo. ExEcuçÀo (sIrRANSp) I UNTDAOE: t!Í2
lmp naÇao é o se&i@ êxeculado êm uma camada GraiulaÍ iá compactada, qeralÍnenle uma Base antes da execucâo de rml I í
revestmenlo betum noso qlarquer objel vando aumentar a coesão na paÍte sup;rior dê camada gran urar 1rase1, peta peneiaç4L-
do Ínalerlál betu minoso e m perieâb lizar a bâse. utrlizaremos para eíó serviço Asfalto Dilu ido d;Cura i.{éài, (eb buf ,eO). npO's ápeíe ta confom?çào qeomerÍca da camada gíànular, procede-se à varredurá da supêíicie, de modo a eliminffo pó e omáterial
sollo exislente Aplicl_se á seguir o ligante asÍailco adequado, na temperáluÉ cornpalivelcom o seu tipo, na quartiàade certa eda
Ínaneira riárs unfonne. 0 liganle asfáilico não devê ser dislibuido quando a temperatura âmbienle êsijveÍ ab;ixo de 100C, o! êm
dias de chuva ou, quardo esta esliver minentê. A lem!êratura de aplicação do liganie asfá tico deve s Íxadâ para cádê tipo de
llganle, eÍn Íunçãoda Íelação tempeÍâtura.viscosidadê. Devesflêscolhtda aleanpúfura qLreproporcone a melhoi üscosidade para
espalhaÍnenio. A faixa de viscosidade recomêndâda para espalhamênto é dê 30a 60 segundós daybolt-Furol para asfallos d luidos
Deve-se tíaç€r a curva Viscosidade SF xTemperalura e delerminara taxa de aplicaçao ex-peimentalmente sobre a camada concluÍdâ.
Deve_se impÍimara pisla inleira em um mesmo turno de tÍâbálho e deixá-iâ, sempre qu; possivelfêchâda ao trânsito. euando isro
não Íor possível trabálharse-á em mêia pista, Íazendo,se a irnpímação da adlàcente, àssim que à pÍiÍneira Íor pêrmilida â suâ
abertura ao trálego. o lempo de expos çao da cámada mprimadaao lrãfego será condcionadopáo compoÍlamento dá mêsma, náo
devendo ultíêpêssaÍa 30 d as. A fim de evrtara supeÍposição, ou excesso, nos pontos inic ale linaldâs aplcações, deve-se colocar
laiías de papel mpermeavel tÍansveÍsalmenle, n. p sta, de modo que o inicio e o témr no da apl cação do maúr al asfáliico s ituem-
se soDTe essas làlxas as qLra s seíào, a seguir, retiradas. QualqLrer falhâ na aplicaçao do lgânte asfáltico deve seÍ ÍnediataÍnenle
coríigida Na ocasão da aplicação do ligante asfáll co a camâda granular deve dá preferêicia, se enconlrar levemerlê úmda. A
un formldadê do espalhamento do ligante depende do equipaÍnento empregado na dislÍibuiçá0. Ao se niciar o serv@, deve ser
realizrdê uma descarqa dê 15 a 30 segundos para que se possa controiar; uniÍonnidade d; distribuiçêo. Esra descâúa pode ser
terta Íora da pista, ou ná plópria pista quando o c€Ío distribuldoreslverdoladode uma calha colocada ábaxodá bara dislribuidoÉ,
para recolher o ligante asfáltimcom a mêsmâ Íinaldade

5.2.2 ISEtNFRA-I I t0809 IaSFALTO D|LUÍDO . Ct'/t 301 UN|DADE: T
0 Asfalto Diluido de Pêlróle!- clvl_30 é êmpregado especiÍc€menle em serviços de iÍnp mação dê base grânllar (solos ou brilas)
concluida, obletvando conÍerir coêsão superÍicial das paidculás granulaÍês dos malenais-da base, mpermeabilizar e penntii
condrçoes de âderênca entre esla e o revesliraento à ser executê,o, Após a preparaÇão dê câÍnada que Íeceberá a cêmada de
inrprÍnaÇão, âpic€r o asfállo diluído - CL,l 30, dê uÍna vê2, em toda a s;peíície. Apó; a aplicaÇã., aguardar o leÍnpo de cura do
maleÍial.

5,2.3 ISINÁPI.S I 102330 I TRÁNSPORTE COi,l CÁIUINHÂO TANQUE DE TRANSPORTE DE I'ATERIAL ÁSFÁLTICO DE 3()O{)O
L, El\,! VlÂ URBANA pAV[i,!ENTADÁ, D|UT ATÉ 3oKti,t {UN|OADE: TXKI ). AF_07/2020 - DIJT = 3OKt!! - CM 30 I UN|OADET ÍXKM
Transporle de malerial belumlnoso, com origem de hênspodê io d stribuidor lndicado no projeto e com dest no aos loca s das obras.
PaIa hanspoltal seá necessádo um camlnhão de transpoíe dê mâleral asÍállico 30.000 l, com cavalo mêc€nico de capacidadê
máximade tração combinado de66.000 kg, potência 360 cv, inclusive tanquede asÍallo com serpenlina. À,{omento de transpoíe do
mâterial bêtuminoso, sendoo pêsoemlonêladas mulliplicado pe â distánc â Ínédiâ detransponê (DÀ,{T do lrêcho pavimêntado). Esle
serviço será medidoe pagos por(txkÍn)de materlar tÍânspoílâdo, medido no rocalde acodo com o projeto, após execuçao e liberada
pela FJSCALIZAÇÃ0.

5.2.4ISINAPI.S I102331 ITRANSPORTE COII,! CAI,íINHÂO TANQUE DE TMNSPORTE DE MATERIAL ASFÁLTICO DE 3OOO()
L, EM VIA URBANA PÁUlrENTÁ04, AD|C|ONÁL PARÂ Dt?tT EXCEDENTE A 30 KM (UNIDÀDE: TXKM), AF_07/2020 |UNIDADEi
TXKIU

Transporte dê Ínaterial bêtuminoso, com origem de trânspodê no dislrbuidor tndicado no prqelo e coÍn destino aos loca s das obras.
Para tÉnsportar sêrá necessáio um canrinhão dê lrânspoi(e de Ínaterial asfáltico 30.000 l, com c€valo mecâniao de capáddade
máxima delraÇão combinadode 66.000 kg, potência 360 cv, inclusive tanquêde asfalto com serpenlina. Ivomento de transportê do
mâteÍial betuminoso, sendo o peso em tonêladas multiplicádo pela distânciaméda detransportê (DtlTdohecho pavimenlado). Estê
serviço será rnedldo e pagos por(kkm)de material lÍansporlado, medido no locálde acordo com o pÍojeto, âpós execuç€o e liberadâ
pela FISCALIZAÇÁO.

5.3 CAIIIADA DE ROLÂMENTO EM CONCREÍO ÂSFÁLTrcO. ESP,J 4 CM
s.3.1 | SrNApt-S | 95995 | EXECUçÀO DE PAV|MENTO COM ApLtCÂçÃO DE CONCRETO
ROLAMENTO - EXCLUSIVE CARGA E ÍRANSPORTE. ÀF_jil201s I UNTDADE: M3
Apóq à p'l-'J de tgaêo deveíá se p.ocedeÍ a pàv 1e1lóçáo com CorcÍeto Bel-Írinoso Ustraoo a
Repêí la"1e-ro ê caoo oe Ro dnenlo F na especÍ caçáo JbóÍdêra
Devem-se leva. eÍr consioeraÇáo d5 ooseívdçàes a spgLn:

llrateÍal Bêtuminoso
Deverá serempregadoo CAP Clâssificados por pênêtÉÉo: CAP-S0/70.

LTEGTNA rERR#A ARiBAMAR
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Âgrêgado
0 agÍegado pode ser conslituido por umâ l\/ siuÉ dê Agrêgâdô GÍâúdô, Agrcgádo lüiúdo ê Fillêr (matedâ de enchimento)
saUsfazendo â uma dás kês íâixas gBnulomélricas (DN T-[4E 83)seguintes -Composição da Mistura.

Pênêirâ % Passando em Peso
olêrán

mm B c

2' 50,8 100

1 1t2' 38,1 l5 10( 100

l 25,4 /5- 10( l5 - 10(

19,1 60 -90 l0 10( 100

"t'
12,7 l5 - 10t

3/8 9,5 35 65 45 80 75 10C

4,8 25-50 28 -60 50-85 15

N" l0 2,4 20 40 2A 45 30 75

N0 40 0,42 10-30 14,32 15,40 i5
N" BO 018 524 820 830 r3

N" 200 0,074 1B 38 510 !2
letume So úve no CS2 (+)"1 10 7,( t5 I,C

PaÍa garanlr!ma qLrantidâde min ma de CAP osvaziosdo Aqreqado lvlnerê lvAtr4) devern

lmax doAgrêgadc I 1t2" 314" 3/8 "

% min. Do VAM 11 12 13 14 16

salisíazer os seguintês vê oÍes ÍnÍn môsl

Geralmente se usa:

FalxaA - para CaÍnada de Ligaçáo (Binder);

Faixa B -CaÍnada de Ligação ê Rolamênto;
Faixa C - para Caínada dê RolaÍnento.

Afaxâ gÉnulométrica a ser usada deve ter seu diámetío máximo Dmáx s 23 h, sendo h a espessuÍa da camada compaolada do
revesl menlo.
As poÍcêntagens de betume se rcferem à m stuaa de agregados, considerada coÍno 100%. Párá todos oslipos, a f€ção aetida entÍe
duas pene ras conseculivas não deverá ser inÍetota 4% do total,

Agrêgado Graúdo
0 Agregado Graúdo a ser usado pode sêÍ: PedÍa BÍitada, Sêixo Rolado Britêdo, Cascalho Britado, o! oulros indicados no POêto.
Deve se constituir dê pâ1ículas sãs, duráves, ivres de tonões de argila e substâncas nocivâs ê âprêsêntâr âs seguinles
cáracleÍístca§:
Durab lidade: ouando slbmelido a 5 c clos de suliato de sód o (DNIT-ME 89) PeÍda < 12%

Estê ensaio somente quando a pedra liver uÍna nâlurc?a mineralógicá suieita a alteÉ6ês, gêralmente basalto e diabáso.

Res stência âo Chooue e à Abrasão ÍLos Anoeles DNIT"{VE 35} LA<50% e eventualmente LA < 550/0 (com experiência
coÍn provada)

Adesiv dade Satisfatória IVeLhoradoÍes de Adesividade Í"Dooes'): iA Adesividade é uma pÍopriedade do paÍ agregado/ligante e deve
serdêlêrninâdâ mm o ligante que se vai rcalÍnentê !sâr. 0s agrêgados elêhonegâtivos (gÉnito, gnaisse, quarlzito, arenito, etc)têÍn
geÍalmente adesividade não satisfatóriâ no ênsaio DNIT-À/E 78, quando se deve rnistuÍaÍ um "dope' ao CAP (geralmente de 0,4 a
1,0%), em proporção tal que rcsulte eÍn adesividade satisÍatória. Abaixo dê 0,40lo (em peso) é de diíícilmistura. O'dope" deve
neôessa amentê ser adquiÍido separadamente e incorcorado ao CAP no Cantêko dê Sêruiço na % indcada no Proieto ou pela

F scalizaçao. A porcenlagem de filler é esludada no Projeto da MisluÍa levando em conta, âlém da Granllomelda, a quêstão da
Adesiv dade e FleÍbilidade.

n1
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Eq[ll§Âlsblqlla A Íorma dêve seÍ ia que o indice de ÍorÍna (DN lT-l',lE 86) não deve ser inÍêdor a 0,5. opc onalmente, poderá seÍ
deteÍmnâda â pôrcênlâgêm dê gráos de ÍoÍma defeituosa, que seenquadrem na exprcssáo: L + g > 6ê

0nde:
L = maior dlínensão de gráo;
g =diáÍnelrc minimo do anel, através do qualo grão pode passar

e = afastaÍnento íníniÍnodê dos planos paÉle os, enlÍe os quajs pode ícaí conlido o gÍã0.

NáosedispondodeanéisoupeneirascomcnvosdeabeíurácirculaÍ,oensaiopodeÍáserreazadoulizando-sepeneiÍasdemêl
quadradas, adotando-se afórmularL +1,29 > 6ê
Sendo, g, a méd a das aberluras de duas peneiras entrê a s quais fcâ rêlido o grã0.

A porcentagêm de gráos defeiluosos não poderá ullrapassaÍ 200/0, e evenlualmênte 25% (para basaltos e diabásos).

AbsoÍcáo lvoderada de CAP Se essa AbsorÉo foÍ elevada va alteraro cá culo da 0/o de vazios e de outras caÍaclerlsticas da tr4istura

Asfáltica, além de corsumir desnecessaÍiâmenle asfâlto. 0s árenitos e calúreos são os mais absorventes seguidos do
basalto/diabáslo, e os menos absorventês os gnasses/gÍantos,
GeralÍnente não se especifrca um Ínáxlmo de absoçáo de CAP, considerada a metade da absorção de água (DNIT-lt{E 81). Em caso

de agregado multo absorvente e aconselhável uÍn estudo econômico.

TextuÍa Favorável: A texlura lisa é fâvorável a adesvidadê ativa (fac lidade do CAP envolver o agregado) e desíavoÍável ao atrito
iitemo da [,{ sturâ (menorestab ldade e maiorlrabê hâb ldade). A lextura rugosa é rirais Íavorávelà adesivdade pass va (resistência

ao descolamento da pelicula de CAP por ação do tráfego em presença de água) e ao atnto intemo (maioÍ estabilidade e menor
lÍabalhabilldade).

Agregado Miúdo [2,0mm (# no 10)-0,074mm (# n" 200)]
0 Agregado Miúdo a ser usâdo pode ser areia, pó de pedÍa ou mlslura de arnbos.

Deve seÍ constituÍdo de padiculas sãs, duráves, lvres de tonôes de argila e substâncias nocivas e apÍesentaÍ as seguinles
cá€cterislicâs:

Eaujvâlenle de Areia ÍDN T-[,{E 54]r Dêve-setêruÍn Eqlivêlente de Are a (EA) - EA> 55%

Nota este ensao é feilo no Ínaterial (geramente mistura de area com pó de pedra) passando na # no 4 (4,Bmm)

envolvêndo, pols o malsfno doAgregado Graúdo e o FillerNatural- pó que passa na# nô 200 (0,074mrn).

Adêsividâdê SatisÍâlóÍia: 0 ensao cofiespondente DNIT-I\,IE 79 nâo e prálico, sendo aconseLhado o chamado ensaio
aôelerado: coÍn 1009 do matêrialda m sluÍa secâ (sem CAP) passando na # n' 10 (2,0mm), englobando o Filler Nalurale o
Fillêr futiícial, é prcpaÉda uma rn stura asfáll ca acrescentando"se Í gramas de CAP, sendo r = 7,0 (5 + 1,3 Í)0,2 onde f -
% passando na # n" 200, qle é posta em água deixando ÍeNer durante 3 m nltos. Se não houverdescolamenlo dâ pellcula

de CAP a adesivdade é consderada salsÍatória, ê êm caso conlráio não sal sÍalóaiâ quando sê ênsaiâ a % de 'dope"
necessária (geralmente enlre 0,4 a 1,00/o - mênor quê 0,4% é difícilde misluÍaÍ na obra) para toÍná-la sallsÍatúia.

À,4aterial de Ench nrento {Filler): Deve sêr consltuído por mêlêÍiais mine€is ínâmente divididos, nêíles em ÍelaÉo aos
demais componenles da mislura, não pásticôs. dêstiiádo a simultaiêamen1ê a diminuir os vazos da mistura de
ag€gados, isto é, a ÍuncionarmÍno urn 'enchedol' ("fillei em nglês)e rirêlhoÍara âdesiv dade coÍn â Ínaioriadosagregados
(que são eletÍonegalivosr granito, gnaisse, arenito, quaúto etc).

obs.:o maleÍlal passando na peneira n0 200 {0,074mm)pÍoven ênles dos ágregados graúdo e miúdo ê considerado como
'ÍllernaluÍal'.
0s "Íillers'usuars são gelalmente: cal h dÉtadâ, pó câlcárêo ê ciÍnênlo porlland.

O Íillerquândo de sua ap câç€0, deverá eslar seco e sento de grumos, apresentando a seguinte granuloÍnelria lrâdicional:

Penêiaâ /o Il,linima Passando (em peso)

N" 40 (0,42nrm) 100

No 80 (0,18mm) g5

o 200 (0,074rnm 65

l20F
has
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lVislura Àsfáltica
A tr4stura Asfálticaquando dosada peo trlélodo trlarsha I podendoo Proielo ndicarourolv1étodo,desdequeaceitopelaFscallzação,
deve sal sÍazer as segu nles cârâctêrislcas (DNIT N4E 43):50 golpes (2)75 gopes (O Prolelo pode Íxar outros valores)

Cãrãcteísticas lamada de Rolamenlo Camada de RepêrfilameÍto (Binde0

:stab ldade (600C):kgÍ 350 a 700.
500 á 1.000.

300 a 600"
400 á 800.

A.ú2"
Leonardo silveira Lima
Eng Cl,rí IRNP0ô015810!Â 7
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:l!ência (600C) 1/100'mm
8a18

2,0 a4,5
Bal8

2,4a4,5

Vaz os (o/") 3,0a5,0 4,0 a 6,0

Relaçáo Belumely'ázios (% 75a82 65 a12
lzt

(pÍincipalmên1ê em1) 0 Ensaio l\rlaÍshall coÍn 75 golpês é mais ind cado para cargas pesadas e lentas êm têmpeÍaturas elevadas
rêmpas, paradas deôribus e curvas acentuâdas)
2) Estab lidade mu to alta nâo é deseiada, pode coÍnproÍneter sua resistênca à fadiga para espessuras náo sufcientemente altas.

Íemperâturâ de Aplicação
A têmperaiura de ap icáção do ô mento asfáltico deve ser deteíninada pa ra c€da llpo dê liganle em função da Íelaqão temperâl urâ-
viscosidade. A lempeláura convenienle é aquela na qual o asfállo ápresenlá umá viscosidadê situada dentro dâ Íaixâ de 75 e 150
sêgundos, "SAYB0LT-FUR0L' (DN T-l\,1E 004), ndicando,se, preferenciaimênle, a viscosldade de 85 + 10 segundos, SAYBoLÍ-
FURoL", EnlÍetanto, não devem serÍeilas misturas a lêmperâturas iiÍerores à 120ôC e nern superoÍes a 177oC.

0s agrcgados devem ser êquecldos â têmpêratura de 100C â 150C, acima da têÍnperatuÉ do c menlo asÍáltico (CAP), não devendo,
entretanto, ullÍápássar a tempêralura de 1770C, para evitar o "CraqueaÍnento' do cimento asfállico {CAP)

Produção da l\lassa Ásfáltica
A prod!çáo da illassa de Concreio dêvê sêr eÍetuada êm usinas apÍoprladas, seido obdgatóÍ as as GÍav métÍ cas A lsina ulilizâda
leÍá caoá.idâde Írinira de oroouÉo de 2000 T/+s

Transporte da Massa Asíáltica
A À,{assa de Conôrelo produzida deverá ser kánspoíada, da usna a ponto de aplicâçáo nos veículos basculantes providos de
caçambas metá cas robustas, limpas e llsâs ligeiÉmente lubrilicadas com água e sabão, óleo cru Íno óleo paÍaÍinico, ou so[]çáo
de cal, de Ínodo â eülara aderênciâ da ÍnisluÍa à chapa.ouando necessário, para que a rn stura sêja colocada na psta à lemperaluía
especilicadê, cada caÍregarnento deverá ser cobeío com ona ou outro materal ace lável, com lamanho sulic enle para paotegeÍ a
mistum.

Dislribuiçáo e Comprêgsão da Massa Asfáltica
A lúassa de Concrelo pÍoduzda dêvê sêr disl buída soÍnente quando a lempêrâllra ambiente se enconlrar acima de 1YC, e com
lempo não chuvoso.
A dislribuição da l\,{assa de Concreto dêve sêríela por rnáqunâs acâbâdoÍas.
Caso ocoram iíêg! addades na superííciê da câÍnâda, estas devêráo ser sanadas pêa adição manualdê massa âsfállic€, sêndo
esse espalhamento eÍetuado porÍneio dê ancinhos e rodos Ínetálicos,

ApG a distibuiçãodo Conoeto Asfáll cotem iniclo a compÍessáo. Como regÍa geÍal, a lemperalura de compaclação é a mêis elêvadâ
qle a misluÍa asÍáll câ possa suporlar, temperatuÍa essa fixada experiÍnenlálmentê paÉ câda caso.
A Íolagem corí roos de pneus de pressão variávelé lniciada coÍn baixa pressão, a qualseÉ aumentada à mêdida que a Ínistura foÍ
sendo compaclada, e, consequentemenlê, su po rta r prêssôês Ínals elevadas.
A compressão será inicadâ pelos bodos, longitudinalmente, continuando em dtreçâo ao eixo da pista. Nas curvas, de acoÍdo com a
supêrelevação, a compressáo devê coÍnêçár semprê do ponto mais baixo pârê o mais allo. Cada passadado rolodêve serrecobeÍta,
na seguinte, de, pelo menos, a meladê da largurâ ro ada Em qualquer c€so, a operação de rclâgeÍn perdurará alé o mornento em
que seia alinglda a cornpressão especÍicada, Durante a compacláÉo não sêrâo permitidas nrudanç€sde d reção e irveasões bruscas
de Ínarcha, nem êslaconarnenlo do equlpamênto sobÍe o Íevestimento recem-rolado. As rcdas do rolo meláltco deverão sêr
umedecdâs adêquadamente, dê Ínodo á êvitar a adeÍência da misiuÍa e as rodas do rolo pn4mál co deverão, no inicio da rolagêm,
seÍlevemente untâdas com ólêoquemado, coÍn a mêsma linalidade.

5.3.2lS|NAP|"S l100986lCARGA DE MTSTURA ASFÁLT|CÂ Etli CÀ' NHÃO BASCULÂNTE.t0 tU. (UN|DÂDE: tV3). ÀF_07i2020

I UNIDADEi M3

Íranspoíe de matenal bêluÍninoso, coÍn oÍigem delTanspode no distÍbuidor ndicado no pmieto e coÍn destino aosloc€isdas obras.
Para lransportal será necêssádo um cam nhão de lrânspoi(e de Ínaterial asfáltim 30.000 l, mÍn cavalo mecânico de capacidáde
máxiÍna delmÇão combnadode 66.000 kg, polêrcia 360 cv, nciusive tanquede asfaho com serpenlina. I\,{ornento de transpotrê do
maleÍial beluminoso, sêndo o peso eÍn toneladas ínu tiplcâdo peiadistáncia média de transportê (DIVT dolÍecho pavimentado). Este
sêrvrçoserá medido e pagos por(txkm)de malerlal tlansportâdo, mêd do no localde acordo com o projeto, após êxecução e libêrada
pela FlscALtzAçÃo.

tlEGlNA FERRIRA ARIBAI'IAR
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5.3.3 | stNApt-s | 95075 | TRANSPoRTE coií caMtNHÁo BASCULANTE DE t0 tvr, Etv vtA URBANA pÁv[TENTADA, DMÍ
ÂTE 30 KM (UNIDÁDE:ti,t3XKlI). AF-O7i2O2O IUNIDADE: TXKM

Esiá especlÍcação refere-se, excluslvaÍnenle, aolransporte e descêrga de mâleÍial O transpoíe será Íe lo por pás aaÍegâd€irâs ou
escavâdeiÍas tÍabalhando em corles emprést mos ou ocoÍrénc as de matedal às diveÍsas carnadas do pav Ínenlo, Quando se trêtar
de malerial exlraído de coi(es na obra, o lransporte darse-á, de preÍeÍência, ao longo de sua plalaÍormâ; quando for o caso dê
eÍnpréstimos ou ocorÉnc as de materiêl páÍa a pavlÍnenlação a lraletória á ser seglida pelo equipamento tÍanspoÍtador seÍá objelo
de aprováção prév a pêla liscâ zaqâo. Em se trátândo de entu ho, o locá de descârga seÉ dêfnido também peia ÍscalizaÇão que
indicará aindâ o trajeto a ser seg{rido pelo êquipamênlo trênspoÍládor. 0s malerais lransportados e descafiêgados abrang dos por
esta especÍicação podeÍn sêr
De quâlquer delrês categonas eslabelecidas para os serviços de lêrâplanagem;
Qualquerdos mateÍias uti zados na execução das diversas camadas do paviÍnento;
Proveiiêntê dâ demolçáo de edÍicaçÕes ou qua squer oulras eslruturas de alvenêíiâ de Uo o ou concreto.
Para o lranspoite e desc€tga dos materiais rêlacionados, anlerioínenle, serão usados, preÍerencialmenle, câminhôes basculantes,
em número ê capac dade adequados, que possibiltem a execução do serviço coÍn a pÍodutvidade requerida.

5.3.4 lstNApt.s | 93590 lrRANspoRTE cor,, caMtNHÀo BÂscuLANTE DE i0 Mr, Ei, vta URBÂNÁ PAVI!íENTADA,
ADICIoNAL PARA Dl\,!T EXC EDE NTE A 30 KM (U N IoADE: i,l3XKi, ). AF 07/2020 - Dt4T = 1 21 KM , CBUO I U NIDADEi lU3XKli,!

leÍn especlÍicado ânteriormente (5.3.3).

5.3.5 lstNÂpt-s ls3s90 ITRANSPoRTE coi, ca[,ltNHÀo BÂscuLÂNTE DE 10 M", EM vta URBANA pAvtMENTAoÁ,

ADICIoNAL PÀRA DIVT EXCEDENÍE À 30 KIU (UNIDADE: [,!3XKM). AF_07i2020 , Dl'rT = l33KM - CBUQ I UNIDADET firl3XKlt
Item especillcado an1êÍrormente (5.3.3).

6, OBRÀS DE DRENAGEI'T

6,1 DRENAGEIi,I

6.1.{ lSlNÀPt-S 1942i3 | ASSENTAT\.|ENTo DE GUtA (MEIo-F|O)Et TRECHo RETo, CoNFECC|ONAoA Et\,! CONCRETo pRÉ,

FABRtcADo, DtMENSôES 100x15x13x30 clú (cot\,!pR[rENTo x BÁsE tNFERtoR x BASE supERtoR x ALTURA), paRA

vtAS URBANAS (usovÁRto). ÁF,06/2016 | uN|DÀDE: M

PaTa esse servç0, deve-se ôbservêr as seguintes eiapasr- Exêcuçao do alnhamenlo e maÍcaÇão dascolas com o uso de estacss e
nha. - Regularização do solo nal!Él e execuÉo da base de assêntamenlo em arcia. - AssentaÍnento das guias pre{abrcadas. ,

Reluntamenlo dos vãos eitrê as peÇas pÍéJabrcadas com argamassa

6.í.2 lS|NAP|-S 194974 lCoNCRETo |UÂGRo PARÂ LASTRo, ÍRAço 1:4,5:4,5 (EM t'rAssÀ sEcA DE C|iIENTo/ ARETA

[4ÉDiA/ BR|TÂ i)- pRÉpaRo ri,!ÀNUAL. AF_os/2021 IUNIDADE: [43

As sarletas sêrão execuladâs com espessura de 10cnr e laÍguÍa de 35cm. A marcação, â inhamenlo e n ve amenio das gL âs e
saÍletas deveÍáo obedecer às medidas e especiÍ caçoes deleíninadas em projelo Antes do assênlamento das gulas/sa4etás o solo
de Íundação deverá sercompactâdo com soquete mecânico ou rolo coÍnpÍessor para evitarfuturos recalques.

6.2 GÁRGULAS SIMPLES

6.2.1 ISrNApr-s lcpuE43lGÁRGULA Etyt coNcRETo 1,50M
EslruluÍâ proielade pârâ d rêcionar a água da chuva pera lorge de uÍna área especiÍica coÍno uma calçada ou uÍn pâsseio, Gárgulas
sáo peças arqulelôncas tradicionalmêntê usadas ern ediÍícios paÍa cânalizaÍa água da chuva paÍa longe dás paredêse Íundaçôes,
ev lando danos causâdos pela !Ínidade. Rel rando á água da supêdlc e paÍa aludaÍ a cãna izar a águâ da chuva para longe dâ árêa
paviÍnentâda, êúlandopoÇas e possívers probêmas dedÍenagem. Essaseslruluras podem vadat eÍn design emateÍlal, dependendo
das necessdâdes estéticás ê práiicás do local.

Preparação do Local:PÍepaÍe o localonde agárgula será instalada lsso pode inclu rescavação paÉ criaruma base
nivelâda e estável. CertiÍque-se de que o local eslá liÍnpo de delritos e livre de qualqleÍ obstáculo que possa inlerÍerr na
inslalação.

Preparação dos Moldes: Construa rnoldes de acordo com o pmjeto da gárgula. 0s mo des devem ser feilos dê mâteiais
dutávêis, como made ra compensadaou pláslrm resistenle, e devem set dimênslonâdos para â formâ e tamanho
desêjados da gáÍgula.

LIEGINA FERRTIRA ARIBAÀ4AR
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Prêpârâção do Concreto: PrepaTe a rn stuTa de concÍeto de acordo corn as especiÍicáçóes necessárias. Jssogêralmênle

envolve misluÉr cimênto arciâ, pedra bÍitada e ág ua na propoÍÉo adequada Ced íique-se de segulr as nstruçoes de

misluÍa e prepaÍar urnâ quaniidade suficente para preencher os moldes,

lnstaláção: A gárglla devê ser nstalada de rnaneira segura eadequada, gaÉntindo que esteja frmernente Íixâda âo
passeio ou calçada e que possâ lidar com o Íluxo de água espêêdo sem se soltarou câusár dános.

7. PASSEIOS E ACESSIBILIDADE

7.'1 PASSE|oS

7.1.1 | StNApt-S I S4900 | EXECUÇÃo DE PASSETO {CALÇADÁ) 0U PtSo DE CoNCRETo CoU CoNCRETo [IoLDADo tN

LOCO, FEITO EI/t OBRA, ACABAI4ENTO CONVENCIONAL, NÀO ÀRI"IADO. AF.O8/2022 I UNIDADE: IU3

O passeio, confornre definiçâo peLo Códigô dê TÍánsito Brasilêiro (CTB)é â parte da caçada ou da psta de roamento neste último
caso, separadâ poÍ pinlura ou êlernenlo fisico sepêrador, livre de nteríeÍêncas, destnada à crculaçáo exclusva de pedesl.es ê,

excepcionalrnenle de crclistas. Neste conlexio, será tÍatada a execução de passeios de concreto moldados "in loco', As átvidádes
pÍevlstas paÍa a execução dos passeos de concrelo moldados in loco sáo as seguintesr N,lontageÍn das Íônnas e a colocaÉo da

aÍmadurâ e oná plástica sobre o subleito compactado e base de mateÍial grênulâÍ (servços pre irn nares não conlêmpladôs nas
composiÇões); Lançamenlo, espalhamento e saÍraíeamento do concreto; Desempeno da superfÍa.iê ê êxecução delunlas de dilataçáo.

7.1.2 | StNApt.S | 100323 I LASÍRO CO[4 IIATERIAL GRÀNULÀR (ARE|Á [,tÊDtA), APLTCADO Erir PTSOS OU LAJES SOBRE

S010, ESPESSURA 0E í0 C l-. AF 07/2019 | UNIDADET lr3
A áaea dâ sariela desl nadâ para rccebêrolastÍo de concreto terá espessuÉ de l0 (dez) certimetros. A camada regularlzadora será
lánÇadá após compacláção do aterÍoe após colocâçáo elesledas canalizaçÕes quedeverão ficâr sob o piso. O concreto conterá no

mínimo 200 Kg de cimênlo/m3. A §.rpeíÍíciê do lâstro seé convênentêmênte lnclinadá, com a mesma declvdâde pÍevista páÍá á
pavimenlaÉo que a limitârá no trecho onde seni aplicada, Anles do lânçamento das árgamássas de assertamenlo o laslro deverá
sea lavado com água limpa e escovado. Após esla opeÍação recebeÍá pasla de c mento e areia 1:2, espalhada com vassoura.

7.2 ACESSIBILIDADE

7.2.1 | StNÂPt,S | 104658 | P|SO PODOTÁT|L DE ALERTÀ OU O|REC|oNAL, DE CoNCRETo, ASSENTADO SoBRE

ARGAI',IASSA. AF_05/2023 | UNIDADET M2

A exec!çâo do piso deve estaÍ de acordo com o prolelo de arquiletura, atendendo também às recomendações da NBR9050 -
Acessibil dadê a ed ícaçóes mobiliáio êspâços ê equlpamênlos uúanos.
Pisos deveÍão ser eÍr mncrêlo pÍé-modado, coÍn espessura 30mm e d mensões 250x250mm, âssêntados com argamâssa colante.
Com a base lolalrnente seca, aplicar uma camada de argamassa coÍn 6mm de espêssura, em uma área de aproximadanenlê 1m'?,

eÍn segulda passaÍ a desempenadeira rnetá ica denlada criando sulcos na ârgamâssa. Logo á sêguiÍ, assent os pisos secos,

batendo com um sáíafo ou ÍnaÍte o dê boÍÍácha mâcia, âté o pisô átingir á posção desejada e o pêÍÍêilo nivêlamento com o piso

adiacente.

8. StNÂLtZAçÀO DO STSTEMA VtÁRtO

8.1 S|NAL|ZAçÂOVERTTCAL

8.1.1 ISE|NFM-S I C3353 | PLÀCA DE REGULÂI/IENTAçÁO/ADVERTÊNC|A REFLETTVÁ Et\,t ÁCO GÁLVAN|ZÂDO I UNTDADE:

M2

A supeÍfície da placá deverá seÍ lisa e plana em ambas âs íaces, dê fácii limpeza e deverá ÍnanteÍ a perfoínance mesmo quando

molhadâ;
Todâs as plácas deverão ter acabamenlo lnifome ê bordas não semlhadas. As rnensagens e laÍjás devem ser bem deín das;
Châpas de aÇo 1010/1020 - b tola no 16, cÍislais noínais gâlvanizados, na espessurâ nom nalde 1,55 mm, e devem atender a normâ
NBR -7008;

As placas dê aço 1010/1020 serão desengraxadas, decapadas e fosíorizadas com tratamênto antiÍemgens, e leÍão aplicação de
íundo à base de croÍnalo de zinco e acabamenlo em esmalte sinlético seÍnibÍilho de secâgem em esluÍa â 1400c. ou piilura
eletÍostálica a pó pol ésler;
A pelicula reíetiva deve ser constilulda de mlcrcesÍems dê vdm âdêíldas a lma res na sinlélica. Deve ser resisiente à niempérie,
possu r grande angulaÍdade, de maneirâ a proporclonar ao s nalàs c€ÍacleÍísl cas de fonna, cor e legenda ou símbolos e visibildade
seÍn alteraçóes, tanto a llz diuma como a note sob a luz rêllelda.

.J- -

LITGINA FERRTIRA ARIBAMAR
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0s supodes metállcos para Íixâç€o das placãs dêverão ser execulados, dê âcoÍdo corn o proieto de sinalizaçao êÍn lubos de aço
galvanizado.

As plêcas,serão,firatas^,aos suporres arTêves de parâfusos de aÇ0, cabeçâ francêsa, corn porcas e árruelâs lisa de prcssã.,
galvariTâdos 5/'6'!3.1/2'(5uoolês,e'/4'r 1 12' (ravêssrs).

8.2 S|NAL|ZAçÃoHOR|ZONTAL

8.2,1 ISE|NFRA-S 1 C3237 l SÍ|'TBOLOS NO pAvtÍi4ENTO/RES|NA ACRíL|CA À BASE D,ÁGUA IUNtDADET [,t2
A linla ulilizada devêrá atêndêr a norma NBR 13699.

Aespessura dâ tinla após aplicáção, quando úmida, dêvêrá ser no mínlmo o,s mÍn. a sua espessura após a secageÍn devêÍá ser no
mÍnimo 0,3 mm, quaido mêdida sern adição de mlcroesíeras de vidro drop on,.

. Prêpâração do Rêvêstimento
A sLperÍícle a serdemaÍcada deve estarlimpa, seca e isenta de detrltos ou outÍos eleraentos estranhos;

Quando a simples varredw ouialo de aí não sejam sÍcentes paÍa removerlodo o Ínalerlal eslranho, o relestiÍnento deve ser limpo
de maneira adequada e compatívelcom ol po de materialâ seÍremovido

Nos reveslimenlos novos deve sêr prev sto, um peÍíodo paÍâ â sua cura antes da exêcução da sinalzação deÍinilrva.

. Pré-lVlarcaçáo
A pré'marcaç€o consrste no alnhamenlo dos ponios locados pela ropogÉna, pela qual o opêrador dâ Ínáquiia rá se guiâr para
âplic€Éo do matenal.

A locação topográlica lêm por base o projeto de sinalização, que norreaÉ a aplicâção de todas asfâixâs, símbolos e legendas.

. Pintura
A p nlura consiste na aplcação do mâtêrial por equipamentos adequados, de acordo com o alinhamenlo iornecrdo pela p.e-maÍcaçáo
e pelo projelo de s nalização;

A tintâ ap/icada deve ser suÍicienle, de Íorma a produzirmarcas com bodas claras e nítidâs e uÍna pelicula de core largura uniÍorúes;

A linla dêve ser aplic€da de talforôa a não ser nêcessária nova âplicação paía atingir a espessurâ espec Íicada;

No caso dê adição de mlcrcesíeEs dê üdm lipo "pré-m x', pode sêr adicionada à I nla no márimo s% em volumê de solvêntê
compátivelcoÍn ela, para ajustagêm da viscosidâde. No casodêlinlê à base de águâ, osolvênte usado é água potavel.

A pinluÉ deverá seraplic€da quandootempo esl ver bom, ou sêja, sem ventos excessivos, poeira e reblinas. Na aplicâÉo da pinluÉ
deverá ser respeitada a teÍnperaluÉ ambienle ê da superfÍce da va, bem como â umiàâde rêJativa do ar, com obedlência aos
seguintes I mites: lemperatura enlre 1ffc a 40ôc e â Lmidâdê relativa do aÍ alé 90%.

Na exêcuÉo dasfaixâs relas, qualquerdesüo das boÍdasexcêdendo 0,OjÍn, em 10m, deve sercorrigido.

8.2.2ISE|NFRA-S lC32í9 | FÂ|XÂ.HOR|ZONTAL/TINTA REFLETTVARESTNÂ ACRíL|CA À BASE D'ÁcUA I UNTDADE: tU2
IteÍn especiÍicado antêrloÍmenle (8.2.1).

LIEGINA FERREIRA ARIBAMAR
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8,3 DtspostTtvo DE MoDERÂçÁo DE TRÁFEGo

8,3.1 J SINÂPI-S l CPUE.o2 l LotttBAoÀ DE TMNSTTO Eti4 CONCRETO í,Sot I UNIOADET M D s0 mélodo consirut vo poÍ apl cação in loco" de concÍeto de cimento Podland necess tá de Sdias condos pára seÍcorclurdo, € é;-..-'-
mélodo em uso atualmenle. 0 método consl.ulivo ul lizando peíis pre"moldados ern concreto, necessta de 4 horas excluido daff-
leÍnpo de execução dos pré-moldados.

. A conslrução é fe tâ com corcÍeto usinâdo lançado direlamênte sobre o piso preparado.

. A moldagêm é raanualê para se obtêrocontomo dêsejado deve ser ulilizâdo um gabarilo de madeira.

Para íxâção no pso, abrêm-se pequenâs valas na capa asfáltica de aproximadamente so cm de prolund dade. A implantaçao é fê ra
em duas etapas, coÍre§pondendo cada uma 1i2 pista. 0 lempo de lmplântação de cáda etapa é de cerca de dois dtas à meio, divta tdos
da seguintê Íorma:

. Remoç3o da câpa êsíállica

. Entrcga do concrelo us nado (teÍnpo de esperá);

. Ltroldagem (teÍnpo de espera naslrês fasês dê 1/2 dia)t e. Cura do concreto (2 dias).

I.IEGINA FERRTIRA ARIBAIúAR

0rderotiorc4de{cspeso: ir
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ANEXO I . ANOTÂçÔES OE RESPONSÁBILIDADE TÉCNICA

LÍEGTNA trRRilRA ARTBAMAR
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Anotação de Rêsponsâbitida.íê Técntcâ - Àt
Ler no 6.4e6, de 7 dê dezembro ae rgzzrr CREA-CE

Conselho Rê9ionâtde Engenhârià e Agronomiâ do Cêará

pâginal12

ART OBRA / SERVIçO
No c820241377 477

COI4PLEI\4ENTAR à
cE20221048133

EQUiPE. ART PRINCIPAL

- 

1. Responsáv€l Íécnico
LEONÂRDO SILVEIRÀ LIMÀ

Titulo proÍssiô.at ENGaNHETRO CtvtL, ESpEC. EM ENGENTÁRtÂ OE SANEAMENTO aÁ§CO E
ÀMBIENTÂf

Emprêsa contrátada: GEopÀc ENGENkÁRIÂE coNsuLToRtÀ LTDA Epp Reaistro : 0000400998.cE

t2€';,

corkátanler MUNtclPrc oE ÁRAcÀTt CPF/CNPJ: 07.63,,,756/0001 -46

Cónttata:2$07.001t2022 cietebÉdoefr:zsto- 2o22
VâoÍ R$ 1.000,00 Tipode tuntralanie: pêesôâ Jundicâ de DiÉitó púbtico
Açâo .sIiIUc onal: NENHUMÁ - NÀo oPÍÀNÍE

3. oados da obra/sêfriço

Data de tní.ia: 0610312021

Proprlelá o; MUNtcÍPto DE aRAcaÍt

P.evsão dê térm nô:31/05/2024

Ne: S/N

Aairc: DIvERsos E MÂJoRLÂNoÁ
UF: cE CEp: 62300000

Cooroên!oas G6og.áÍ"ã§: "4.563730, -J7.77529J

CódiOô: Nâó Esp€cificádo

cPF/CNPJ 07.634.7s6/OOO1 -46

- 

4. Atlvidadê Íécnicá
15-ElaboÉÇãóêm BtM

30 .-PTqêIÔ > GEODÊSIA > GEORREFERENC]ÂMENTO > DE GEORREFERÊNCIAÀ,iENÍO >

99..: !lgj1. ' ropocRÂFtÁ > LEVÀNÍaMENTOS TOPOGRÁFICOS BÁStCos > DELEVANÍaMENTo TopocRÁF co > d33.1 1 3 - pLANtaLTbrÊTRtco

30 . P'O'IO. ' CIO'ECNIA E GTOIOGIÀ DÀ ENCFI\HARIÀ . IOI\DÁCE\S \ DT SONDACÉM§corrcNtca > +J.2.1.1 - a tRÀDo
30 . P@JêIO > TRÁNSPORTES > SINALIZAÇÁO > DE SINALIZAÇÃO > í4,9.1,1 - L]RBANA
30 Pb,elo - coNs-RUÇAo ctvt, EDif,.aÇôTs > DE Àc. sStB L DéoE Dc I Dts cÀÇÃo.
,T,1,3 4 PÂRA FIN 5 OIVERSOS

30 
-P'o 

ôIÔ ' IRI\SPORTEC > NTRAF§IqUTJqA UaBA\A > Dr pAVIVEN-AçAo - É.4 z ,,2 .
ASFALT]CÁ PÂRA VIÀS URBANÁS

30 - Pójeto > oBRAs H|DRÁUL|CAS E RECURSOS hIDR|COS > STSTEMAS OE ORENAôEM
PARA OBR,{S C]VIS > DE SISÍEI,iAS DE ORENÂGEM PARAOBRÀS CIV S > #5.3.1,7. MEIO.FIO

15_-: !lággç"" !e olÇâmeôro > cEoDÊslA > GEoRREFERENCTAMENTO > OE
GEORREFERENCIAMENTO > J34.6, T,1 . URBANO

1s_- EráborgÉo da ôcêm rô > ÍopocRAFta > LEVANTÂMENTOS ÍOPOGRÁF COS BÁS COS >
oE LEVANTAMENTo TopocMrco , +s:. t.t.o - pLalteLluÉtn cô
:i^::!9..çã" d" ".ç".-r", rRANspoRrEs > srNALrzaçÃo > oE s NALrzÂçÁo > í4 s.1.1 ,

35 - EhboÉção de trçâfrmro > côNsTRUÇÃo ctvtL > EolFtcAÇÕEs > DE ACESS|B|L|DADE OE
ED|FICÂÇÀO > #1.1 3 4 - PARA F|NS DTVERSOS

1! : Erâloã!ão de orÇamênlo > TMNspoRÍEs > TNFMESTRUTURA URBÂNA > DE
PAVIMENTAÇÃO > #.4 2,1,2.ASFÁLÍCÂ PARA VIÁS URBANÂS
J5-EhbdàÉodêoenyrô.OBRrsHtORÁUt CASF REC-RSO§ -OR.OS-SrS -MÁSDE
DqFNÁGEM PARA OaRÁs cIVIs > DF sIsTrMAs oT DRENAGFM PÀRA oBR,Às .IvIs >

1,00

1,00

1,00

ffiE



Anotação dê R€sponsabitidade Técni.â - ÁR
Lêr no 6.4e6, dê z dê dezêmbro de re77 

t CREA-CE
Conselho Regionat de Engenharià ê Agronomiâ do Ceãrá

35 --E aboE!ão de dÇamsb > GEoTEcNtÁ E GEoLoctA DÁ ENGENHARTA > SONDAGENS >
DESONDÁGEM GEOÍÉCNICA>#3.2,1 1 AÍRADO

;rDrlcf;Lqu. 
*roú .he.ndô 4,êeÍàs dê à.ê!5bi dàdê previsrás nas nômas récn €s da aaNÍ, nu,un,","n o u"r"* u no o"",u,o n.

- 

7. Eniidáde dà Ctásse

S]ND CATO DOS ENGENHE ROSNO ESTADO DO CEARÁ(SENGE.CE)

Regstradaem: 06/03/2024

pâginê 212

ART OBRA / SERVIçO
N. CÉ2024L377 477

CO It,í PLEN4 E NTAR à
cE20221A4A733

EQUIPE - ART PRINCIPAL

1,00

ADós a @n.lusão das álividadês réciiesô pÍolissiôná I d ôvê procedêrâ batxâ deía ART I ) «

- 

5. Ob.êdâcó.i
.-*""..".."-"",

O€clâb s€rcm ve.dadê Íâs as nÍôfraÇõêsacimá

'-- _de

_ narÊhvilvimêhr. UÍhihn
'ÂÁRÍ é váridã soúênrô quando quirada, medianrê aprêsenbÇáo do eúpovanrê do pâgâmênro o! @nfeênôiê no s rô do creá.

Valo.pago: R$ Ss,6a Nosso Númêro: s2i6s12606

Ílícadâ êh: rrrpsr/d6.{s.sih. óh.brDuhrd, am â chaw: Nsr 6

M'rNar3R{ênf r,lff dÚíátJoesft itrÂsr16

:r;::T:L 1:::i:r.';J:' " r -C-B"E#_:*çH
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ANEXO II . PLANILHAS ORÇAII,IENTÁRIAS
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{OM N SIR{CÀO E SERVCOSPREL M NÁRES

IUAEI]'1, DES DE ALEXANDRA

6. 375í136 2160%

valoR D0 oRçÀfiENTo oUÁrRO MjLHõES E C NOUENTÁ E OO]S r,ltl NOVECENTOS E oEZESSETE RÉÀ S E ONZE CENTÀVOS

/,..L-ú/,.-
leotnnoo strvsnr rrua

LIEGINA FERRE'RA ARIBAMAR

0rdenodorocF,üespesc:,lr

se(retorio de híroestrutuio c

Deserlvolvim$110 Urbof o


